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SOVA iGUAÇU (RJ) - ANO LXXI"\I 

Universidade Pública em N. lguaç_!!__ 

fdilton acha que estudante iguaçuano 
lerá maiores o~ções a nível de 3. 0 grau 

o profe,S,,)()r Ednton de Almeida. diretor do Instituto 
J.illllçua~o de Ensino, uma das mai.-s tradicionais escolas do 
Munlc1p10. Iundnda po: ~eu paJ. Leonardo de Almeida, ha 
D'Wl~ de 46 anos, conndera muito importante a instalacã-? 
dt uma univer~idade publica em Nova lg_uaçu. Para ele sera 
beflefll'iada em multo a formação do Jovem estudante do 
Munic1pio. que pasSará a contar com um número maior d~ 
cipçõc-~ para dar prosseguimento a .seus e~tudos a mvel de 
s o grau. 
· [dilton, formado em História Natural pela UEG - Unl-

;ersidade. do Estad.o da Guanabara -, atual UERJ, lembra 
e.inda hoJe as dif1cuJdades en~entadas por ele durante o 
periodo de seu curso, ··A questão do transporte. ou ,seja, ir 

80 Rio para cstu~ar e ,·oltar todos os dias, influencia muito 
nos estudos da Jovem. Esgota qualquer pes:;oa", assinala. 
com a chegada do campus avançado da UFF - Universi­
dade Federal Fluminense - em Nova Iguaçu. Edilton acre­
dita que. de certa forma, o problema poderá ser reduzido. 

senef1eio5: aos estudantes também serão proporcionados 
pel& iniciativa principalmente em relação aos gastos com o 
proprio transporte e as mensalidades que, neste caso, serão 
i:ratuita~. O diretor do Iguaçuano lembra que a procura pelas 
uni\"ersidade5 púb~cas e grande. não só pela economia nos 
~astc.s, ma.s tambem pelo nivel do ensino de 3.0 grau ofere­
cido. reeonhecidamente alt-0. Ele assinala que os diplomas 
obtjdos por alunos destas; instituições são hoje mais bem 
aceitos no mercado de trabalho. daí a preferência dos ves­
tJbulandos. 

Desde 1962. o Instituto Iguaçuano de Ensino prepara seus 
alunos para o ingresso nos cursos universitários, inicialmente 
~tra\'és do cur~o cientifico, e depois através do pré-vestibu­
lar. Hoje a escola conta com 4.700 alunos matriculados., do 
:ardim de Infância aos cursos Pré-Vestibular e Normal. 
Para orientá-los, mais de 200 funcionâ.rios entre professores 
jnspetores, secn•ár_ias. encarregados de limpeza, e outros. 
são empre~a~os. pela ins_tituição. Conhecido por suas nor­
mas de d1sc1plma. seguidas p_or a lunos e funcionários, o 
Jgua~uano se org~lha de possuir entre as crianças e jovens 
matr:culados, mais de ao~-;.. de filhos de ex-alunos, relaça.o 
que .:,e repete entre o corpo docente. onde a grande parte é 
compo.sta de antigos alunos da escola. 

A preparac;ã~ dos estudantes para os exames vestibula­
res recebe atençao especial no Iguaçuano. Há dez anos a 
E~cola publica uma relac;ão com os nomes dos alunos ap~o­
vado~ i:ios exames, com a respectiva universidade para a 
qual !01 aprovado. A última relação trouxe o.s nomes de 263 
ilunos aprovados nos vestibulares do final do ano de H}90. 
~.tte.~ ~om~. 113 !oram classificados para o ingresso nru:; 
mt:ruicoes publicas, entre elas. UFRJ, UFF, UERJ, UFRu&J 
e .EEAR Para as escolas de 3.0 grau de Nova Iguaçu. ou 
seJa. ABE:1,J e SESNI. se cla....<:.$ificaram 38 alunos. 

O estimulo proporcionado pela chegada de uma univer­
~id_ade pú~lica em Nova Iguacu irá repercurtir, segundo 
E_dilton, diretamente no nível do estudante. "É uma idéia 
E'..cce~ente. Vamos torcer para que tudo dê certo", aplaude. 
O diretor do Iguacuano acrescenta ainda que a recompensa 
por todo o trabalho realizado todos os anos chega pelo 
correio nos meses de noyembro e dezembro: "São 30, 40 con­
nte_s de formatura vmdos dos: mais diferentes Iu are 
enviados por nossos ex-alunos", orgulha-se. g s, 

Universidade no Monteiro Lobato 

(Celso Martins, página 5) 

Bornier quer limitar em 12 % a 

cobrança de taxas reais de juros 
a '1~~e;~ã~ª~º f~eral Nelson ~rnier f PL-RJ' colocou .cb 
dutaca a e,.. o . ngress'J Nac1om1l -um ProJeto de Lei que 
ro nactona n .ess1da,je da estrutura<::::i.o do .fi!tema flr;-.incei­
turado d 1 Pde _forma a .promover o desenvolvimento cstru­
Projeto, ~e I~~~ e _se.rv1r aos.,_in .. ,eres,5es da coletividade· O 
também 'J ftmite 3;:,, rens dLposto~ na Con.stitu1cão. Lx~ 
reais Ce juros. e oze por C".':'nto na. cobrança de taxas 

Qüe ;<>rriiE:r. asstnalai:1do _que o assunto se trata cte ma•ària 
tla.,~ :q~;;e!1:c~jª~~~~a~~ ~~ Co~! ·reesso pelas vlas .Jrd-irlá­

f~~~ç~J~a do~
1
lim1tes autorti.ad~s l~~iti~à. ~ãgo~;~i_~ /~ 

greC' e '!'la lll'e1a penal. mas tambem .suJeitarà O tro.ns 
O::l ~~~e~u~t;~;!~r~t é mil por cento do valor cobrado acl: 

rnat!~r•.i e d.!putado "é 1ncompreen.5ivel que até hoje tEta 
1
..,c. a! cein.s1d':!rada da maior Importância, e que possui a 
fla(~béncla j e :-oia;><>rer pa ra o controle das taxas de in­
f t rc;as' ~~t\~1~:Te-lda a um proce&o dl-' t.ravamento por 

cr-.r,♦-~~be _f~tc. a cobran~a de taxas de Juros exorbitantes 
l'Ina~

0
~1 e_ form~ decisiva pera a manut.enção dos ir.dlce.1 

nHes .de mOaçao, porque o ganho de eao1tal ':láo impltca 
•dd d anam~nte. rm oferta maior de emprego nem em a 1·_ 

a 
0
e economka crescente". a1'nna !?'lrnttr 

'Os ,.e Primeiro artigo do Projeto prevê que as t11xa.o; c!e ju­
nera _ais, 1!1,cl.uidas as comlssC.es e quaisquer outras nmu­
"r. d~s, ~1re:a ou_ indiretamente refer1dact a f'Oncessão d'3 
i· ~ ~õ:!O poderao ser !upertorea a doze '121 por rente, 
terrni !> u a um por cenr;.o ao mê-s_ O aegu:-ido trtlgo de-
110 P~ J que a cobHnça de juros acima dos 11mlte,· fixado 
rrevts? eto ro~ ~tltutrã crime de wura, e altm dá sant"ã«: 
f-Quival ~o Código Penal, o infrator Ee _ ujeltara a inult.: 
I,ata en .~3 até mU por cento do valor exigido acim•J. do 

:uar Ux.ado, aplicada pelo Banco Central do Brasil, 

Cruzados beneficiam os Bancos 
mas não aumentam o consumo 

A_ liberação dos cruzados novos. tal qual uma acirrada 
lula oe tox.: c•.1dc os oi;or.en tes. bancos e comercio tentam, 
d~ · udo pata levilr o adversaria a lona, já parece ter de­
cretado o vencedor deste primeiro round _ o desbloqueio dos 
•aldo:- inferiores a CrS 200 mil e a libera<;áo d•l prime-ira 
parcela da.s ccnta.s que remontam valores superiores a e~ . .e 
patamar favoreceu amplamente as Instituições financeiros, 
que com os direto:- apucados sobre o comércio fizeram cvm 
que pude~'.em levar os cruzados p:ira seus cofres. 

As expectativas de ambas as pa rtes an~.es do dia 13 tie 
~;;.:isto .eram as melhores possíveis, principalmente no se~or 
comerc.rn.I. que tinha como certa uma ampliação no nível c!o 
co:u:.1mo propor~ionada pelo dinheiro bloqueado. que agora 
entrava no bôlso da população. Com isso. as lojas rcformu­
lara1n suas vitrines, criaram novas condicões de crêdito e 
até mesmo ampliaram seus quadros de p·~oal, esp~rando 
uma multipJica<:ão das vendas logo após o dia 15. 

Um exemplo ::::haro de!ta expectativa podia ser verificada 
na loja de eletrodomés:Jcos "Garson'". instalada na Avenida 
Governador Amaral Peixoto, no Centro de Nova Iguaçu . o 
gerente Dtdo Gonçalves acreditava em um grande aumento 
nas vendas a crédito, facmtadas pelo uso do cartão próprio 
do e~tab:::lecimento. O qua•jro de vended,Jres da loja !Oi am­
p '.iado de 14 para 24 pessoM. e os art.tgos mais vendldcs de­
,·eriam ser os televisores e videooossetes, dispostos em grande 
número por toda a loja. Oécio tinha como praticamente 
cena a duplica('.ão eia ·renda dE" ~.flevlsores. yroduto c1.1Ja 
.c:a1da era de aproximadamente 50 unide.des por dia. 

Ape'!ar disso, a expectativa <:1ão se confirmou 1:octa a 
estratégia desenvolvida por ele não foi suficiente :i;ara fazer 
com que o consumidor sacasse seus cruzado.:. (agora trans~ 
formados em cruzeiros I e aplicas~?- no con<:umo . "As vem.las 
não melhoraram nada.. Continuam como e~tavam antes da 
liberação do3 cruzados_ Todos estão deixando o dinheJro I'.O 
banco mesmo", desabafou Décio. 

fa'lquanto o comércio esperava um grande aumeuto no 
consumo e verificou que esta expectativa não ~t: confirmou, 
com os banco~ ocorreu exatamente o cposto .\cr~ctit,'lndo 
que a p0pulação correria à.s agencias no pr1melro di'l cta 
liberação e sac::iria todo o dinheiro de .-;uas contas - - o go­
\'erno fej e ral também temia que isso acontec~e - fo:.:am 
de:.envolvidas várías estro.tégias para convencer os clientl!s 

Gama eleva salário de médicos para 
melhorar a área de saúde no município 

Ele, •Jção do piso dos médicos para seis salârios mínimos 
realiz;!ção JJe concur.:::o púbiico para a contrarnçto de mai: 
rrofi s :cna:s pata a á rea de sai.ide, implantação da col~t•J 
cie lixo cm G:ueimados com os caminhões fazendo os roteiros 
em dias 2.l~.2rnados. Esse~ são os novos projetos que serão 
execu tado.s pela Prefeitura de No·:a I gu•.içu, conforme anún­
cio: d-o Prefeito Aluísio Gama, durante as inaugurações de 
dD'S po.;tos de saúde e t rês ruas pavimentada<i em Belford 
Roxo. no sábado, dia 17, acrescentando que o Município de­
Yerá •.1dquirir mais caminhões e caçambas para. melhorar a 
coleta do lixo em vàrios bairros. 

,,. 
Farll o PrefPito. a que3tão da ~aúde passa por snnea­

men 1:<> de ruas, construção de novos postos de saúde, melho­
ria aa coleta do 11xo e a crotratação de proflssion•lis que, 
b:_m remunerados, poderão prestar melhores serviços, con­
tribuindo po.ra a melhoria da qualidade do ~erviço. que vem 
apresentando um salto qualtt•.lU\'O muito grande depoi:r-. da 
municip:ilização. --

C compromis~o da admlnistrJ.ção municipal, já diversas 

veze-::. enfa~..'zado por Aluizio Gama, é o de prestar n:clhores 

servlç,os à população em todos os setores, não discriminando 

nenhuma rezião d~ priorização de obras, fazendo i-etornar 

ao co.1.tribuinte, em forma de beneficio, o seu imposto reco­

lhido Dura":.te a entrega da pavimentação das ,·uas Gene­
ral E!,,t~vão dt Souza Uma. Etelvino Afon~o de Carvalho e 

Rcglnaldo. Odete Vieira da Roct,•..1, óire,c.ra do Instituto de 

Heablli1 ac:ão Santo InacJo de Lo1olw, emocionou os presentes 

ao pel" nnis r~r,eito para a criança excepcional que ·são 

.seres llum~rnos cheios Ce a nor ao próximo'' O estabeleel­

menta p:c • .l as.slsténcia a 210 cria·:iças excepcionais. 

Publiq1ie o Balanê; de sua Empresa 
no "Correi~ ~a Lavoiera''. !el. 767-2725 

a r,,z.nt{':- seu di-:1heiro aplicado Além disso, campanhac· p u­
blicitárias de muitas lnstituiçÕ°..s ba ncár ia.. toram velcu1a­
d ;).; peles melas de comunicação no períodú da liberação 

Foi crludo o DER - Depósito Especial Remunerado --9 
aplicação qu~ oferece ao cliente juro_. de ?, · !' ao ano e cor­
reção pela TRD - T axa Referencial Dlirla Todo, os 'la-
1ores liberados vão diretamente par a est t1. aplicação, que 
permite _atnda. o saque de qualquer quantia 11a oportunidadt, 
Que o chent~ desejar, sem a perda dos juro!-( ou d :,, correção 
At:esar d isso, a aplicação não permite depósitos, ficando res­
tr i'..a ape':1.as aos cruzados liberados. 

Na agência do Bo.nco Nacional da Avenida Oovern~t<lor 
Amaral Peixoto, o gerente Herbert cezar de Sa les te·,e mo­
tivos d~ sobra para tlcar satisfeito com a primeira etapa da 
ltbera('ao dos cruzados. Ele cont•.i que poucc antes do dib. 
15 foi realizada uma reunião entre a gerência do banco par"' 
preparar a agência pare. a. liberação . Foram colocados ma~ 
runcionarlos nos balcões de atendimer.ito e três caixa; e:i:.­
clusivas para as contas liberadas. A preooução, segundo 
Herbert, se mostrou maior do que a real necessidade v~r1-
ficada no dia 15. Os três caixas trabalharem pouco, senClo 
manucto nos dias segutntes, apenas um deles. que perma­
ne:c cor,s tantemente vazio. 

O gerente conta que 90% aos clientes da agencia C'.lt!i-' 
xraram seu dinheiro aplicado no DER. e muitos procuraram 
ainda outras aplicações. como os CDBs e RDBs _ •·Para que 
se tenha uma idéia, hã clientes que nem vteram ao banco • 
Po:- telefone mesmo eles conferiam o saldo e cteixawm na. 
cont a. O que aconteceu superou as expectattvas dt um sa­
que em ma.5sa. que, felizmente, não se confirmou" salien­
tou Herbert.. 

As explicações dos clientes soore o desti,;io 11ado ao di­
nheiro liberado são. basicamente, as mesmas. Aos ouvidos 
Lo gerente Herbert chega_n afirmações do tipo: "Já que 
f'Sperei a té agora pelo dinheiro, nao vou gastor sem nensa:-", 
ou ainda: ''Vou deixar fo dinheiro) na conta para ler o que 
::i.ron tece" Herbert revela que a maioria das pessoas se mos­
:r:i preocupada a-p2n1s com a situac:ão de suas ccntas. que­
rendo saber dos funcionár!os do banco se há riscos de acon­
tecer um outro confisco por parte do governo. Quando re­
cebem as explicações. e1as se tranqüiliz.um e decidem man­
ter seu dinheiro aplicado. 

Governo municipal propõe anulação de 

pensão vitalícia para ex-prefeitos 
A Prefeitura de Nova Iguaçu propôs ação direta de 

inconstitucionalidade contra o Artigo 5.0 das Disposições 
Gerais e Tran~itôrias da Lei Orgânica, que concede pensão 
vitalícia aos ex-prefeitos equivalentes a 50'7~ dos subsídios 
do prefeito, sobre ele incidindo as correções futuras. A Pre­
feitura argüiu o descabimento da medida adotada pela Câ­
mara Organizante, quando da elaboração da Lei OrgânicRp 
ao fuer a simetria à Cvnstituição Estadual, que nos artigos 
62 e 63 dispõe sobre pensão vitalícia para os ex•governado­
res e ex-vice-governadores, i.nStituindo o benefício a nível 
municipal. 

A Prefeitura mostrou que no âmbito federal e estadua~ 
o legislador teve a preocupação de zelar pela condição eco­
nómica daquele que optou pela vida pública. com dedicação 
Integral, deixando sua profissão habitual e muitas das vezes 
deslocando-se de sua região, com retomo à vida privada, 
acompanhada de d ificuldades ou constrangimentos que possa 
eventualmente sofrer. 

O mesmo não se aplica ao prefeito municipal. já que 
ele é sempre domiciliado no próprio âmbito do local em que 
exerce o cargo político, não se deslocando do centro ha.bital 
de sua~ atividades profisSionai.s. Ao cria r o ::;ubsídio. a Câ­
mara Organizan te extrapolou sua competência legiferante. 
avocando assim poder constituin te inconcebível e ilic1to. 
Portanto, o arti~o cttado é norma inconstitucional face a 
inexistência de um ato constituinte que permitis~e tal de­
rivação. 

Por último, a Prefeitura pede a suspensão elos efeito~ do 
ar tigo impugnado, uma vez que sua aplicação compromete 
o eririo público e oferece profunda ame:iça à ordem adml­
ni <tratiY'.:I local. 

Dia 31 em todo o Municíoio 

VACINAÇÃO CONTRA A PóLIO E O 
SARAMPO SERA FEITA EM soe POSTOS 

A Secret-.ui:l Municipal de Saúde já preparou o e:;quema 
p::i.ra ª. ~".'gunda etapa da campanha de \'aclnac;-5.o cc-ntra a 
Poliomielite e o sarampo, a ser realizac!u no dia 31 de agosto 
em cerca de 500 rostos esp:ilha.dos pelo Municip:o _ De 1,-·erão 
ccmpo.recer aos postos de vacinação a criança" de :zero a 
quatro anos, 11 meses e 29 dias. para. serem tmunizaaas cen­
tra a pólto. e de nove meses a qu::ttro anos, II mese., e 2,.q, 
dias contra. o sarampo. A meta ê vaeinar mais de 53 m1l 
conf;.ra o saramPo e _210 mil contru a paralisia Infantil. o 
Departrimcnto de Saude Coletiva avts:a que mesmo as crlan­
p,s co~1 pequenos problemas de saúde de-vem ser le\1ada~ 
aos ~tos, visto que os medicamentos não têm contra-tn­
dtc.açoes. 

Vhginia Sequeira Moreira, coorde:iadora de operações da 
campanha, Pede às associações de moradore~. sindicato~. 
lgreJas e outra.-; entidades do movimento .social organize.do 
que divulguem jun".o ao.s: pais e re,pônsivets a campanha. 
.•ar?, Qu_e h a j a um comparecimento maciço aos postos de 
\·aqr•\çao. Ela Informou que a cobert~ra vacinai: nas Ultl• 
mas campanhas. n:io tem sido sati.sfatoría, nüo so em Nov'.l 
Iguaçu co_mo em todo o &,tado, em co:t:-:eqüência do- pab 
e re.~ponsaveis acharem que !lS crlança.s ficaram imunlzado.s 
contra a paraltúa Infantil ou sarampo com a!)enas uma do: e 
da ,;aclr.·.,. 

~ -
;;,' 
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astidores 
ANTÔNIO PAU•.ISTA =­ ,,.. 

os VENTOS DE AGOSTO 
1 

um verdadeiro furacão esta passando sobre o Leste Eu­
ropeu para mudar o comportamento político da humanidade. 
o tempo vai mostrar realmente o. que está acontecendo. 

Enquanto is.so, aqui a coisa vat bem. obrigado. No ceri­
monial da de~clda dn rJmpa um grande destaque para a 
::itrj;i mexicana Gngricla ruvno, a profe.ssorlnha da novela 
•·carrossel''. Ao mesmo tempo QUe Rosane anuncia que ore­
tende ter um filho. atê o final do ano ou no começÔ do 
próximo. hlas a grande lmr,rensa fa.z questão de frisar que 
.::alta a aliança no anular do Presidente. Cadê a ahanca, 
Fern:rndo? 

Pais sério é assim me~mo. Por certo a "profe ·orinha 
Helen~··, do "Ca~r~~el", vai solucionar a matança de crian­
ças. ja que o maximo que os integrantes da CPI (Comlssão 
Parlamentar de Inquérito) conseguiram propor foi: "rigor 
contra matador". Ê brincadeirinha. 

Essa CPI do menor que se reuniu em Duque de Caxias 
na ,5e::\."t.a•feira, 16 de agosto. e os fluidos do malfadado mês 
vã.o crhndo monstros. E não é que o presidente da Associa­
ção Comercial de Caxias Getú.llo Gonçalvet, compareceu :~o 
local da reunião reclamando que não havia sido convida­
do? Aos gritos ele chegou tumultuando o ambiente, não 
encontrou receptividade e saiu sob vaias. Detalhe: Gctüllo 
Gonçalve.s é acusado na CPI de patrocinar "grupos de ma­
tadores·•. 

Alem de recomendar rigor contra matador, a CPI tam­
bém propôs a "classificação de assassinato de crianças como 
crime hediondo, o julgamento pela Justiça comum de po· 
liciais militares envolvidos em matança de menores e a pro• 
teção especial para quem testemunhar contra grupos de ex­
termínio". A deputada Rita Camata, presidente da CPI, fi­
cou de levar ao Congresso as propostas que foram fruto!- do 
'-rab~lho de mais oito deputados. que colheram informações 
d os depoimentos das vítimas da violência e integrantes de 
entidades de defesa dos direitos h umanos. 

A professorinha Helena devia ser convidada pra partici­
par da reunião da CPI. ao menos para explicar o sentido 
político de uma atriz menor de uma novelinha medíocre 
descer a rampa ao lado do Presiden te. 

O suce:::so da tal no\·eHnha é inquc,~tioná•:eJ, mas é o 
cúmulo da "cucarachice" a subserviência da grande impren­
:-a no realce do fato. E provavelmente dando continuidade 
ao "show" na próxima semana, o televisivo mandatário bra­
~ileíro descerâ a rampa com a "Rosa Selvagem", a atriz 
mexicana veronica castro. Cada pais possui a liderança que 
merece. Até para apreciar a beleza feminina o gosto do 
nosso vice•Rei é questionável. Pois as duas atrizes mexican as 
não representam o mãximo da beleza daquele pais, famoso 
pela valentia de seus homens e a formosura de suas mulhe· 
res. E colocando um ponto final nessa questão. a presidente 
da CPI da matança dos menores. deputada federal Rita 
Camata, é inteligente, participativa e muito mais bonita que 
a;;, duas atrizes. 

Talvez o p:-oblema S"eja esse, jnteligência. Deve haver 
vida inteligente no Palâcio do Planalto, mas por enquanto 
~ó se vê esperteza e isso é sub•produto cultural do compor­
tamento das no.:::..:ias elites que só são espertas porque a maio­
ria do povo é pacient..,. e cordato t ou babaca> . 

Por cer to o.· convite:--: para descer a rampa ao lado do 
Presidente fazem parte des.sa esperteza, assim como o incen­
tivo às criaçõe das farr:.osas CPis. (Para o Barão de Mu­
tambó, quem desse a rampa é "ra.mpeiros"?) 

Nos ba.~tidore~ da politica exi:~te um ditado: "Quando 
11ão se quer soluções para um problema, deixe t udo nas 
mãos de uma Comissão". 

E~sa trágica realidade é o espelho das CPis do Con• 
gr~so nacional. e mesmo os deputados mais sérios envolvi­
dos nas Comiss,ões não conseguem perceber que aquilo é 
apenas um jO!?:O de cena para justificar a existência llo 
Parlamento puante a sociedade. E a medida que as CPis 
não conseguem apresentar rnlucôes a curto ou médio prazo 
a figura do político atuante vai ficando desgastada perante 
a populacão. 

Aindá hoje, nas seis comissões parlamentares instaladas 
no Congresso apenas uma não foi discutida anteriormente. 
Exatamente a que é presidida pela deputada Rita Camata. 
que trata do extermínio de crianças. Os outros cinco temas: 
fome, violência no campo, Amazãõnia, Banco do Brasil e nar­
cotrãfico - são di!l:cussõe..o:. recorrentes desde 1946, ano da 
regulamentação das CPis. 

J ã fazem 45 anos que as CPis rediscutem antigos tema:­
que continuam .sem :-oluçó~::i. Durante esse tempo, a Câmara 
já acolheu 283 CPis, metade das quais não chegou ~o seu 
objetivo final --, que é um relatório cujas conclusões são 
enviadas ao Executivo para as "providências cabiveL;;:". 

Da outra metade que produziu conclusões enviadas para 
o Executivo. apenas uma foi transformada em lei. a que em 
1956 investigou a energia atômica no Brasil sob o comando 
do ex-Ministro da Justiça Armando Falcão, na época deou­
tado federal pelo PSD do Ceará. 

. Ne.o;se momento, al~uns parlamentares já questionam a 
valld3:de da criação da:, CPis, pois acham que na realidade 
dever1am ser criados in<itrumentos que facilttassem ao Poder 
E~ec~tivo a Eoluçáo do: l')roblema denunciados nas Co­
m1ssoes 

Com certeza, rlr-poi a11e o Congresso cons<"guisse criar 

européia vem de Minas Gerais 
Mi~as Gerais decretou gur:-r,-;:i _ Irlanda ll-

mcntc a carne bovina importada rec t t n n1 1 ..:.Q.L ... e pa s 
pelo governo brastlelro. Tudo começou q.iando o atuante 
M<?_·rtmEnto da., Donas de Casa daquele t o npetrou um 
açao caute-Jar contra_ a comerciallzaçâo da carne bovina PN· 
venieute daquele pau, ha ('erca rle du:1.: emana 

De aco:do com as :enhoras mmdra;s, o rebanho de pa1 'S 
como a In~laterra "-' IdJ.nda Co1 contaminado há <'111ef') ano.;; 
pelo v1ru,s da <'ncef~lopatla ,, ponl!;iforme bovma. conhrc. do 
vulgarmente,- por •·viru:; da --aca louca·•. A re .. po·r1 a e:ta 
ação veio rapidamente-. A Ju,-::.J da 14 . .J. Vara de Jw;tiça !"""~· 
deral em Mjnag Gt?ra1::::. Maria Lulza Mendon~-i. conccd.su 
llmmar su:;pendendo a diStribuiçâo da carne não só no e"­
tado, como também em todo o Pais. 

Com a iniciativa. as dona.a:; de c3..'::a minl'.'1ra""' pretendiam 
su~pender a comercialização de toda a carne importada re­
centemente pelo governo que fosse proveniente do5 pai!i~ da 
Comunidade Económica Européia. Apesar dtsso, a liminar da 
1~.a Vara su..~pcnde apenas a distribuição da carne prove• 
mente da Irlanda. 

P'. ~.---,----------:.-:..-:..-_-.. ----~-:.:.1-
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-- e olho nos Fatos 

GOLPE 

O jornalista Hél_ic Ferna~des, recentemente, previu que 
haveria um golpe militar aqui no Brasil. 

Errou por pouco. O golpe foi ali na União Soviética. 

GOLPE (2) 

O golpe militar na URSS mostrou que o jornalismo ra­
diofônico brasileiro é muito mais ágil do que o jornalismo 
praticamente na TV. 

Enquanto vârias emissoras de rádio transmitiam noti­
cias quentíssimas sobre o golpe, inclusive com entrevistas 
diretamente de :Moscou e de outro::: países da Europa. a::; 
emissoras de TV transmitiam desenhos animados, filmes 
de violência tipo Kung•Fu. aula de ginástica e conversa 
mole de pastor dito evangélico. 

F OME 

O deputado federal Delfim Netto lPDS) também falou 
sobre o golpe na União Soviética. DiSse que o povo lá está 
morrendo de fome. 

Sobre a fome que aumenta entre os brasileiros, Delfim 
não falou nada. 

Delfim é aquele que quando era Ministro da Agricultura 
afirmou que iria encher de comida a panela do brasileiro. 

Só encheu sua conta bancária. 

COLLOR 

Boato que corre por ai: o Presidente Collor de MeUo 
tem demonstrado únais de angustia e aflição. 

Não se sabe se ele já estâ freqüentando algum consul• 
tório de psicanalista. 

SEM GRANA 

Depois de ter sido decre~ada a fal_éncia d? jornal última 
Hora outra empresa jornahstic~ esta a perigo. 

Trata-.se do Jornal do Brasil, cuja divida é superior a 
US$ 50 milhões. 

NOVOS TEMPOS 

Antigamente o PCB sempre estava a favor de qualq~er 
novo governo soviético. fosse ele comandado por Stalin, 
K.ruschev. Brejnev, etc. . 

Agora o PCB já está condenando as mudanças ocorridas 
com o golpe que derrubou Gorbachev. 

GOLPISTAS 

o PC do B, ao contrário do P'l.rtidão. e.5tã a favor do 
golpe. Vai torcer pa~a oue outros go_lpes sej~m dados no 
Leste europeu. especihc::t.mente na .Albania. 

EXPULSAO 

Nos redutos pet1stas, volta-se a falar na po.ssivel expul­
::ão dos adeptos da corrente denominada Convergência So-

cialL~~em que essa corrente_ n~o tem nada_ de co~vergência 
(a turma é mais da divergencia1 e tambem esta longe de 
ser soclallsta. 

NESTLll 

o delegado encarregado da investigação da chantagem 
e terrorismo contra a ~!stlé an~nciou que tria começar o 
seu trabalho investlgatorio em cima do:; demitidos da em-
presa nos últimos doze meses.. . 

como tanto~ outros detetives }?ras1lelros, ess~ delegado 
fala demais e foi Jo;z:o dando, pubhcamente. a dica do seu 
método de investigação. _ 

com detetives assim, os bandidos estao de parabéns. 

GRITARIA 

o tais instrum,•nto por certo o vice•Rei deixaria de go• 
vernar a economia d(·cret,rndo "medid~ provisórias". e por 
certo com o Presidente,- governando de fato no estado de 
direito o Parlamento poderia começar a intervir com serie­
dade. na~ questões das privatlzaçót'.'s, criação do Mcrcosul, 
dolanzaçao d3 economia, e outros quetais que afetam pro­
fundamente a .Eoberama nacional. Mas isso aqui é Brasil e 
0 sérl~. corre o ri,co de ser chato. Mesmo "os vento,s de 
agosto , que St·gundo antigas tradições trazem mudanças na 
nossa po_ht_lca, estão desmoralizados. 

O rnax_1mo que os fluídos agostinianos consef;!:uiram fazer Respondam rapidamente: por que os lorutores e repór-
no B~as1l foi d~rrubar Paulo Roberto Falcão_ do ~ornando da teres especializados em futebol gritam tanto durante a trans­
~~es~~~ Brasileira de Futebol o que era prevJ,;to Já há alguns mlsão dos jogos? 

e 
empreza santo antônio de mineração ltdo 

ANT0!\10 ~A, Ai· 
!'liovo:; Estudos. - JO 

Reedição 

cercada de louvavelS cwd.l.d.O'..i_ t_I2.!1cc..s, Cbl" a a.: 
na5, em lançamento da AtU'..li. Ea1.ora a quar..a ...... 
4 =..leniruio do •::aiXote ', coleta.nea ae contos C1t Jo<1..., .~ 
que Marques Reteto chamarJ. de _··ela. 1co ~el.i:.. j ~· 
muito prem1ado ae '~-1.a.1.ague .a., t-'erus e Ba, i!la • 
'·Leão cte ch.:i.C:.lr .... , 1;erdade1.::o.:. c .. ass.1.c-:.~ uc t. a1., 1-.. 

contemporá.nea. 
Oi,·ida Externa 

o IIü~ituto de Pl3..·:.:1ej_amen .. o Ei..onôJ.1:i.:.L e ... oc ...... ...i 

e tá .al!'i"am ... ~ e ,;o• ,e:r.:i bfl.:J.~H:º· u B:rd. e o ti,.-_ .... 
racão e con1ront;.. · de A10~10 E·irvv.:,a de AraUjo, e _ 
ta,- tecmco do lpea-tt.:o e pi:_otç..:;o.:: e.a -~.r rlJ . u .1 ..... _ 

c0n:.titu1 ..:. 1'!1- .Jna da.; re.-:..1Çoe-> ao _B!"a __ u. cem o •~\,1 

imputante; orgamsru.-:i..:.> multtl.aterai..... ae cre<L o. c,~.c-~ 
eniase nos prvtlem.as atual.:i ~ue .. de a..l!,uinJ. r.,"'ne..1 
a.s.3-:;ciado.;; J. c.hJ.rr.·1da crise da dr•ida exterua c.:a.Lc...;.l, 
autor pertence-.i ao corpo tec.lico do ,Brr.. en . .-:?. i._,.... • 
tendo trabalh::i.do na secte da n .1tu.çao em. '~a::.~ 

Pe~uenos dramas 

Um júri 1nt,.;grado por Bel.La J~n:ef Ignác10 ... .i..:. 

Branaão. João Antonic, r-.1oacyr Schar e Muruz Soo:r. 
buiu à coletánea ··As iomes de setemt:o", ae lt:1.rça~ .1. • 

0 primetro iugar no gênero cc•.1.0. de cc~:..ur~o ..n., 
pela v Bienal Nestlé de L1teratur1 Brasileua. re::.~ .... 
dias em São Paulo Segundo Ee!11 Jozef, ·l. cc~ . 
gadora não precisou disc~tir muito, para dec1d.r q~::.. :. 
recia a primeira colocaçao ··perceoemo! logo e~:a: ._ 
de alguem do metH:r, pois 'As fome.) de setemt:o 
marca ae um escritor". 

F~~at.nente, Març•.11 Aquino. jornâ:lt.S~a e_ au~.;.,r e:~ .­
para crianças é um ganhador de pr~m10.:; .1:erar~C-) . .., . 
mait c;;.1mou a atenç3.o d-:i Jú.ri da B:znal N°"sne e 
o:ieU 1!",teresse por "As fomes de ::;etemb:-o·· fo. 
a fina iroma de suas h i ~ t ó r t a s . comti v ... 
li.ffia !""talictade n:1.!l~ipla. 1lari;al Aqui!1.o mergulha-=-~~:,. 
blema.., L~ J .... :lis da -,·iaa hU!!lJ.n~ o.s i;:eq .. eno dr....-..• 
violência, J· .:.ilén:ios e a mco.T1..unicat1Ldad - _ 
e os desencontro~. o dia•a-dia e ~ morte aa.:; f:.1.1."1 
~btegraçâo de tutlo E.ssa a amdise que Belb. ;;.~ ·• 
co.:.e~:ine, 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALAO co~ I :I.R 
CONDIC!ONADO - SOM Ai!BIE~TE 

Especialid3de à italiana 
La.:anha. pa:rrr:~g:aPa, c~nd,,..,n~ e rz.\ide 

Sorvetes e sobremesas especiais 

C0!\-1PLETO SERVIÇO P VJAGE~l 

Rua Frutuoso Ringel, 279 
Telefone: 767-2048 

Silk-Streen e E!:lamparia em Geral 
(Srta. RO SANA) 

\'O' 
CO:--JFECÇõES DE CAMISETAS - ADEz5fs • 

ARTES FINAIS _ TELAS - CARTA 
E OUT ROS ARTIGOS 

Tratar pelo !elefone 767~ 

----------í 
PEDRA BRITADA E DERIVADOS / 
Escritório Cen!t ai e Extração: 

Av. Abílio Auguslo Távora, 3,7'l 

PABX - 767-611~ , 
' 
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Negócio é o seguinte: 

PREFEITO PROGRESSISTA 

Calma. Jeitor. não estou escre\·endo 
,.0 brc o Prefeito do! No,·a lgu,.1çu. embora 
;aibJ. que Alu1sio Gama tem po 1tos posi­
m·os na sua administração. Entretanto, ele 
procria te:r muito mais pontos positivos 
se. por exemplo. resolvesse promover uma 
grande campanha de reflorestamento aqui 
em No,•a Iguaçu. Que ele en~endesse a 
importância da pJanração de centenas de 
milhares ( ou mesmo alguns nulhões, tudo 
e possi,•el quacdo há vontadi: e determi­
nação politica) de árvore~. P rindpalmen­
re árvores frutiÍeras. 

Agora, vamos falar do Prefeito pro­
gressista que está aJi no titulo desta nota. 
Trata-se de Waldemar T ebald,, Prefeito 
do Municipio paulista de Americana. Wal­
demar Tebaldi já fez 70 anos de. idade e 
tem o entusia~mo que deveriam ttr os po~ 
liticos jovens. Enquanto o Moreira Fran­
co. que está muito longe do.:; 70 anos, apro­
\'eitou seu mandato de GovernJdor para 
paralisar a construção de CI EPs, esse pre­
feito \Valdemü.r Teba]di começou a cons­
truir CIEPs no município de Americana. 

Dois já foram inaugurados, ur1 para 
600 alunos. outro para 450. Os prédio.s são 
diferentes dos nossos CIEPs, mas, como 
afirmou Darcy Ribeiro no Jia das inau­
gurações, "o C I E P não é um prédio, é 
toda uma concepção de es<.ola". Aliás. 
Bri...::ola também foi participar d3s inaugu­
rações em Americana. como já tinha ido 
anteriormente J.tarticipar da inauouração do 
primeJro CIEP de outra cidade paulista, 
Presidente Prudente. 

Estou escre.\•endo sobre essas coisas 
para que se veja como está dando frutos 
esse tipo de obra educacional iniciada na 
primeira gestão de Brizola. 

Ao mesmo tempo, estou me ltmbrando 
de um papo que tive com Francisco Ama­
ral quando ele era vice-governador. Nesse 
papo, depois de reafirmar que o governo 
de Moreira Franco iría construir três hos­
pitais gerais na Baixada ( não construiu}, 
o Chico Amaral me disse que os CIEPs 
eram obras faraônicas e qu~ o governo do 
qual ele fazia parte iria construir ót;mas 
escolas, em forma de módulos. tudo muito 
funcional e econômico. Seriam os tais -
"moreirinhas", que substituiriam os 11bri­
zolões". 

Atê hoje não se sabe onàe o Moreira 
enfiou as tais "moreirinhas". Será que o 
Chicc sabe? 

Fala. Chico! 

GOVERNADOR PROGRESSISTA 
. Se o Prefeito de Americana f' progres­

~1sta. o Governador do Espirito Santo não 
fica atrás. Albuíno Azeredo ( será paren­
te do nosso 'Robinson?), urn administrador 

arthur cantalice 

de grande capzicidade, faz um a-cverno di­
c1ente e JUStamente classiflCad•> de pro­
gressista. Entre outras medidas que têm 
contribuído para aumentar set.: prestígio 
com a população de lá. como a venda de 
legumes, peixes e frutas sem a participa­
ção de intermediários. Albuinio Azeredo 
tambêm está investindo na construção de 
CIEPs. Ele pretende que cada Municip,o 
do E spírito Santo, tenha. no mínimo, 
um CIEP. 

Negócio é o seguinte: numa êpoca em 
que, com razão. tanto se fala e escreve 
sobre os meninos de rua. é bom que todo 
governante, seja federal. estadual ou mu­
nicipal, fique convencido de que, por maior 
que seja a despesa. vale a pena construir 
grandes escolas. 

CARTA DE MlLICO 

Outro dia. na seção de cartas do jor-­
nal O Dia, foi publicada a carta de um 
cidadão chamado José Luiz Santos Silva, 
morador na Ilha do Governador. Pelo jei­
to da sua argumentação, trata-se de um 
membro do Exército. 

O referido cidadão protestot: contra o 
fato de estar a Polícia Militar reivindican­
do isonomia salarial com as Forças Ar.­
madas. Escreveu o cidadão: "O PM tra­
balha 24 horas e passa 72 heras em ca­
sa, enquanto o pessoal do Exército passa 
todos os días em quarte]". 

Não entendo de jornada de trabalho 
de milicos em geral, mas sei muito bem que 
não se pode r;omparar a dureza do traba­
]ho de um PM c:om a tal "s<lcrificada" vi-­
da do pessoal do Exército, e.ia Marinha e 
da Aeronâufü::a. Salvo du;:ante aqueles es­
túpidos exercícios de treinaminn para uma 
guerra que só existe na imaginação, os 
integrantes das Forças Armadas - embo.-­
ra não gostem que a gente diga isso -
levam a vida mansamente. 

Quando afirmo que é uma vida man-­
sa em relação à dureza das atividades dos 
integrantes da PM, nem estou fazendo 
comparação com a vida que )evam os pai­
sanos. Mas dou só um exemple: enquanto 
os paisanos enfrentam o fantasma do de.­
semprego, os milicos vivem com seu em..­
prego garantido. Quartel nf.o vai à falên­
cia, como sempre está ac:ontcc-endo c:om 
empresas de variados ramos. Para citar só 
dois casos recentes: Casas da Banha e jor-­
nal Ultima Hora. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Manchete da Tribuna da Imprensa -
edição do dia 16: "Míltare$ põem bomba 
na estátua de Caxias". 

Já foi pior. Antes, o capitao Wilson 
Machado e o sargento Guilhenne do Ro­
sário levaram bombas para o Riocentro. 
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" f .it· Nossa 1Jiocese-' 
~ D.ADRIANO·BISPO DIOCESANO 

Por que padres ! 
Na diocese de Nova Iguaçu ~omos uns 

sessenta padres oara cerca de dois rnilhõe.i 
de habitantes. São mais de trinta mll pes­
soas. em mfdi.ta. par a cada padre. Temo; 
quarento. e duas paroquias: o que dá, em 
média, quarenta e sete mil pesoas por µa­
rcquia. 

Na Polônia. terra do Papa João Paulo li. 
cabem oitocentas pessoas a cada padre. Na 
di<Jcesf italiana de Mco:1dovi, que desde oo 
tempas de Dom Honorato Pia.zera SCJ, .<:e­
gundo b'spo de Nova Iguaçu, nos ajuda com 
padres. a média é ainda menor: quatroren­
tas pe~soas i:-ara cada sacerdote. 

Em tempos antigos estabe!ecia-:s:e como 
verdade pastoral que o ideal seria um padrt: 
para um ou dois mil flêis. 

Entre nós, com exceção de algumas dio­
ceses do Sul. o fenômeno constante é a 1a1ta 
de · i:;adres. São mais de cem a nos de ca­
rê:1cia. 

Não es:queçamos que as médias sao me­
dia~. Há padres idosos e padres joven.s Ha 
padres zelosos e padres frios. Há pa.dre:s 
ocupados exclusi\amente ema a pastoral e 
padres esgotados em aulas, cm empregos. Ha 
po.dre.s de tempo integral e padres que <k­
dtcam apena.s algum tempo ao seu ministério. 
As médias esquecem estes e outros lados pa1-
ticu!ares. Mas sempre dão uma idéia da .sI­
tuaçâo pastora.!. 

Quem não pertence i.t Igreja não t!ntenae 
o problema da falta de padres. Por que pa­
dres'! Mas ha mesmo no interior da IgreJa. 
quem freqüenta os Sacramentos, a Santa 
Missa. sem nunca ter-se dado conta da im­
portância e da rneces:sidade do p\idre. 

Para compreender um pouco a ex1stL~nc.u. 
dv nadre na lgreJa, prectsam1Js remontar a 
Jesus Cristo. Pois P em Jesus Cristo que, 111.., 
final de contas, se funda a vocação do pa­
dre e .su•.i importância na vida da Igreja. 

Dentre os .muitos que o seguiam. Jesus C:) 
colheu Doze, como nos contam os três ::-1-

nóticos em contexto diverso: Mateus. Mar­
cos e Lucas. É interessante que Mateu~ e::: 

:M:arccs re~saltam a missão de expulsar de­
mônios. Mateus menciona também a cura 
elos doente-g. Lucas diz em geral, sem ctescta 
e. ~inúcias: "Naqueles dias, Ele (Jesus) foi 
à monatnha para orar e passou n. noite ln• 
teira em oração a Deus. Depois que ema­
nheceu, chamou os dlscipulos e dentre ele:s 
escolheu Doze, aos qu•1is deu o nome de apo~­
tolos" (Lc 6. 12-13; cf Mt 10, 1 e Me 2, 13• 
15). Na escolha dos Doze, para continuarem 
a missão de Jesu~. está a origem do mi,;il!>­
tério episcopal e, depo1s de algum tcmpa, do 
ministério do padre em participação no m1-
nistério dos bisµos. 

recebeu a missão de anunciar a Boa Nova O.e 
salvação Sua missão salvífica a Igreja exer­
ce através de pe.c:soas enoo.rregadas ne <·Pt ­
tos ministérios. 

• Entre os mtnlstértos encarregados ot j 
trammitir a Fé, está o ministério do ca­

tequista - o homem ou a mulher que, de­
vidamente preparaoos, se doa a a.'71unc,ar os 
primeiros rudimentos da Fé à<; crlandnhas. 
O catequista continua o mlnisterio ,1os Pais 
na famílla. 

• Muita gente não sabe, taivez nunca tt: 
nha ouvido (alar: os primeiros ml~lo­

nários da Fé são os Pais, na iamilia. Se o:; 
Pais cristãos apresentam s e u s filhinhos à 
IgreJa, para serem batizados, com esta dt· 
cisão a~sumem também o compromisso de 
educarem seus filhos na Fé cristã. A fami­
lia é a primeira. comunidade de Igreja, como 
ensina o Vaticano Il ícf LG 30). 

• Num momento seguinte. quando a cna.u--
ça e o meça a soctallzar-se no mundo 

mai'Jr da escola, entra em cena o catequis­
ta. A catequese escolar, a catequese para a 
Primeira Comunhão, a catequese para a 
Crisma supõe sempre o trabalho ml.ssionário 
dos Pais em relação e.os seus filhos. Infe­
llZinente isto nem sempre acontece. Muita.! 
vezes as crianças que se apresentam a cate­
quese da Primeira Comunhão nem sequer 
sabem as orações t radiciona is dos catollros. 
pai-nosso, a.ve-marta, glõria ao Pai, salve rai­
nha, credo. 
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• o cateqm.sta é forçado. diante de tanta 
ignorância religiosa, a começar a cate­

quese da estaca zero. A catequese da Primei­
ra. Eucaristia é muitas vezes ~ ~rtme1ra r:~­
tequese, a primeira transm1SSao da Fe. 
Quando a familia não cumJ?re o seu dever 
missionário, cabe ao catequista_ o papei a~ 
trarumitir às crianças os primeiros elemen­
tos da Fé. 

• A miSSão do catequista é dlficil entre 
nós. Mais difícil do que em muno::.. o~­

tros paises. T em os de louvar a mult1dao 
numerosíssima de jovens, moças sobre':.udo 
mas também rapazes, até adultos que. esq1.1.e­
cendo outros convites da sociedade. se deci­
dem pela catequese, sobretudo de. crianças. 
No Dia do catequista vamos pedir a Deus 
pela multidão de catequistas que, p0r an1ot 
ao Reino de Deus, se con_sagram _com zelo 
extraordinário à formaçao religiosa das 
crianças e dos jovens. _ 
• A Igreja preocupa-se muito com " ~a.te-

quese _ De.í oor que inculca aos bispos 
a solicitude pela catequese. Assim lemos 1.0 
Decreto "Christus Dominus" q u e trata do 
dever pastoral dos bispos na IgreJa. 

• "Preocupem-se (os bispos) , que. a instru­
~ catequetica, que tem por fm.1. tor·nar 

For que padres? por que bispcs"? poderia- viva, explicita e operosa a fé ilustra~~ µelu 
mcs também acrescentar. A resposta e: i;~r,1 doutr1na seja administrada com dthgente 
continuar na linha dos Doze a. missão de cuidado G,uer às crianças e adolescentes quet 
Jesus, nos diversos tempos e lugares. Danov aos jovens e mesmo aos adultos. Ao trans­
interpretação às palavras especiais de Jesus miti~le., observem a ?rdem _apta e o metodo 
no que toca à Eucaristia (cf M;. 26, 26-2)), conveniente não só a mater1a d~ Q U__E. _l se 
Me 14, 22-25; Lc 22, 19.2_!); lCOr 11, 23-~:>, trata mas também à índol~, capac1~aae. 1aa­
- e, no que toca o.o perdao dos pecados 1cf de e 'às condições de vida dos ouvintes. As­
Jo 20. 22-231 e, certamente l'-.3.mbém, uo Qut: sim esta instrução se baseie na Sagrada Es­
toca à unidade da Igreja como sinal de que cri.tü"ro., na Tradição, na Liturgia, 110 ~a­
Jesus Cristo é o €'=1.viado de oeus para a sal- gistério e na vida da Igreja" (decreto Chris-

vação do mundo (cf Jo 17, 20-23), sim, in- tus Dominus 14). 
terpretando praticamente ~a.s palavras de 
Jesus sob inspiração do Espírito Santo a 
Igreja entendeu o ministério dos bispos e do~ 
padres como serviço da unidade e como si­
nal da unidade. O sacramento da Ordem. 
que :l. 19:reJ•.l desde o principio en':endeu cv1no 
instituido por Jesus Cristo, quer ser o selo 
sacramerntal e o sinal indelével do Espírito 
S::tnto para o exercicJo autêntico Jo rninis­
térlo da unidade do Povo de Deus. 

To.ts explicações supõem a Fé ou pero 
~:~é~ um esforço de compreensão a. partir 

• Nossos catequistas reclamam constante-
mente formação mais profunda e mais 

mais sistemática. Temos procu~ado corre~­
ponder a esta fome da Fé a.traves de muitos 
cursos paroquiais. De inodo particular no~sa 
diocese procura oferecer boa tormaçao a 
nossos agentes de Pastoral atravês aos mais 
diversos cursos, de modo mais coerente o.tra­
vés das nossas Escolas de Fé e ,\través do 
Seminário Diocesano q u e dentro de cer'".as 
normas, está também aberto aos leigos en­
gajados na Pastoral. Esperamos que o esfor­
ço dos catequlstos somados ao esforço da 
diocese de Nova Iguaçu em formar e apro­
fundar nossos catequistas encontre boa e 
ótima aceitação da parte dos ca ~~qui3tas. 
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No que diz respeito à fragilidade do ~u­
dre - quer dizer: dos padres como a Igr~ja 
os tem tido e t..erá i,t.e o fim dos tempos - ii================="(f 
não d~vemos e.'!3tranhar . O padre a.ceita l'm.-{ 
vocac;ao que o deve levar necessariamente à 
~ant1dade Mas não a uma santldade exJs­
ten·e. mas a um mlnt~térlo que, em prO<.'es­
so mtstur3:do de fraqueza humo.na p de gra­
ça do Fsp1rlto Santo, o levará a .ser sa:1to. 

Mosaico 
• Neste domingo, último de agosto, celt:~ 
_ bra-se em todo o _ Bra.sU, por deternun•i­

ca:, dn 2C.ª .A!:sembltla Geral da CNBB -
"Dia do Catequista". FOr que tal celebração~ 

Por que não a.Juda as obras soctats t'lB. 
Diocese de Nova Iguaçu? o senhor ajuda, 
preferindo nossos restauro.ntes: 

- ftestaura.nte Santo .\ntônlo 

ru1 ~1:arlnno de Moura (Centro,, 
te 1. 768-6386 

- Co-rinha Jndustrb.1 

rua dos Contabilistas lPOSSt!, 
tel. 767-8552 

~om~d'"' ..:aselra. Gostosa . J\bundente. 
Quentinhas. Peça Informa~. • Toda n Igreja é missionária, ~egundo :, 

doutrina do Vaticano II. Tod•J. 3 IgrPja l'.::================-' 



DE 24 A 30 DE AGOSTO DE 1991 CORREIO DA LAVOURA 

r 
,INDICADOR 

MÉDICO 

/:1:01cos"' , 
DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS / 

Dra. Rosa Maria Facmi Raphciel 
:>SlCóLOGA CLINICA 

PSICODIAG~ôSTICO E 1-SICOT'".;.'R.APIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTEb E TiillAPIA DE CASAlS 

Hora mar~da pelo teJ('>fll:1e "1)7-58S'.! 
De 2.a. a 6.ª-fclra. C.:a.c 13 às 20 horas 

Convênios· OURO CARO. Bco. DO BRASIL. c.-IBERJ. 
PATROKAL, COJ..ÉG!O LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris. n.0 58 - Nova lguaçu-RJ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Dra. ROSEMEY DA !WCHA COUTO 

\ 'ARIZES - CELl"LITE - TESTE<; JtE ALERGL\ 
CLtSIC.\ GER.\L - .\DCLTOS E CRL\.'iÇAS 

Horario: 2os e EJ.S, dar 13 as 17 horas 

TELEFOXE: ;sr-01;;; 

M Venlnc o Olivei.c. •oo S . :o· 44. sala JIO 
Vllar dos Trl"..s - EãC" Joãu de Meri t 

l'S!llt:D - PUB - LIFECARD 

fJ:a. • fff, ;c!&J .s/?;«atfta~ Y,h~ 
.. e IA 

e 

.. ____________________ ... 
_J 

óTICA ALE"1A 
(DETIUt-;G f• UA. LT!)!, J 

~ ()('lTT,()~ M'JOv.h-1':os 
• CONSERTOE 
_. OFICINA PRôPRtA 
<> SE."VIÇO RM'IOO 

AVIA: luS RECUTAS PAR". O MESMO DIA 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CO!'iSULTlRIO 

Rua Bernardino de Melo. 139$ - Sala 303 

Diari3men e à.!' 15 horas e sábado das 9 à~ 11 t,oras 

Td 7ô8-0313 - No·;a I· uaçu-PJ 

C-Onvêmos: PETROBR.\S - PETROBR.\S DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - - AMIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL IT.'lllANO - POWER LIFE - TEI.ERJ 

KAISER - SAODE :JRADESCO 

RESlDtNCl.\ 

R\·•1. Dr Rej:-.r.e Pedro EQui, 23i 
Tel. 71S7-::?638 - Nova Igua,;u-r.J 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 

HOSPIT~~~o: i:~~~~gf . 
GRANDE VARIECADE OE : •ITAS 

J\BDOMINAIS. AmDAS. Fº!:lD - ;cs 
DR sc•-ftoL•. ICRT'J~~OICO~) ( 

AGORA PARA MEL!iOq t.TENtER 
l'lOSSOS CUEN,~S. T<MOS 

PEDICURE 

MÇA·NOS Ui.A VISIT4 E CONH,~A 
OUIROS ARTIGOS 

W:S ll'US SIIIGLlllH - PXIB 2:J:l& 
ENTAL CU!ORGICA NOVA ESPEHANÇA LTDA. "l t 

:.a..-._ Av. ~rochal Floriano Fwboto. 2186• N. lgueçu. 7i7·7748 - . - - -,-

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-272S 

PAGINA i 

Flrn!Of!A - REUú!ÃO 
SONIA MARU\ DF r•RVAI HO ::.A~B';l 

A 
CIENT/Stv!O E E5P!RITISMO 

"Amo o espírito da Ciéncia e a beleza do3 t 
pesqufa:i cientifica séria, modificando o parecer ,fo \te;- 'ia 
velho, renovando a conduta_ de ~ertez~. cnvolta.5 em ')tr.er:,. 
humtldade. diante do altar infinito e msondável da 1

~1..ir~~ 
de oru::'. • sonia Marial . Preç~ 

Nós estamo.s estudando a obra literária do 
Leopoldo Mach~do, o livro intitulado "Cientismo e irotlr, Or 
mo•· - edit;ão E.P.E 1948. ·P 

1
1,t;... 

Corremos vista e11_1 seus capítulos, mas Pri>nd 
no a. atenção ao prefacio do Pr(•sidentc da Feder/1:loi; 
pírtta Portuguesa, o senhor Isidoro Duarte San-:ry , erit~ 4 
tico de Entrada", apresentando Leopoldo e os. mottvo.s. P~r. 
desta edição em Portugal. ltl.5tc<l 

As vésperas de lançar em pri~eira edição, a to 
nosso pequeno trabalho de pstcolog1a, :.ob a vllião d ma do 
trina Espirita. escolhemos nossa mãe e no~so irmão ~ o.:, • 
G. de Barros para nos prefaciar. em razão do afeto ll1<i 
respeito que lhes devemos nesse trajeto cientítico• filn•.:.' . 
reltgloso. -,,,fLCl"J. 

Incrível, porém, foi nos deparar com e.sta3 pala'ira; _ 
clais de Isidoro: "quando um livro é banal aparece llli. 
nhor de idade de abalizada opinião a cobrir in.<;ufiên': .le· 
autor que se julga destinado a grandes cometlmentOJ'• ~ " 

Sorrimos intJmamente. . . Prosseguimo3 a leitura · 
cando a apresentação da obra e do estilo baiano esbo?f.~,c. 
com ardor a defesa do Espritismo Cristão. PareCe tra~an~J 
de uma análise comparativa da c:ência e da religião ar-ie 
etcapar às suas características preponderantes da cr : 1 
d.\ polêmica - marco.:. de uma époC'a - traço:! da e; 
lidad{' do pioneiro espiritista-cristão, ~o erguer na ttrr ~ ·1· 
sileira a Verdade mais antiga. recem-nascida na ha r.i.. 
codificada por Allnn Kardec. i:::., 

"Ressalva" é mais suave. . . Leopoldo diz aszim· ·t 
livro não C obra d,.. sábio. nem de cientista. t obra de ~ 
nalista amador._ subordinado ao_ nervosismo dos tem~ :· 
dernos. com a unica preocupacao de e~clarecer, comid:­
à análise comparativa, ao e~tudo dos assunto=:: tratadc: J 
par da Doutrina Espírita". 

Encontramos no "velho meatre" a justificativa pr -
E .:1se nervosismo tomou conta de nos.s'alma durant..e O r'":n a. 
do de no.iSa formação em psicôlog-i d:indo rna~gem ao t · .. 
estud? mPnsal no Instit~to de _Cultura Espirita. oeot 
Amorim. Como se propuses::emos a,... Ltona.:; da P+'-r- . n .- ,. 
de. um Tratado com Deus. percebendo a psique, nos mPâ,;. 
dros da imortalidade, tecendo o comportament h~ 
nas malhas da reencarna<'ão. 

SC'gt1ndo Leopoldo, Bal'ros Fournkr afirmou 1Jm e.· à. • 
"ser mati:-rinlista é andar cientificamente. a pa;!o d~ te 
Camile Flamarion afirmou com rigor: .. O título de n · ,. 
rinllst 1. ainda hoje usado por homens que não vê"?m 1t 
do C}'J. ... a aparência vUl!;!ar das coi. a~. ~ó pode i:e• Mn 
racir pelo homem pensador como título ridículo e ,,:: 
stn-ntf cacto·• 

~. -~ :~ingelo espaço que a psicolo~la nos ofere~ ah:· 
g1m1:, r horizonte, da ob~c-rvltáo ..-mpirlca, amp , · ;e 
esp1rito André T,1117 . Tt'ntarno d,.. toda 'Sorte:· ,!_- r 
alm1. 1. 1, J. .. ·:i:s da ·uas prr_,pr':n m'lnifr.cta1 • 
r")c-~o:, tic~ no terr no d::iz afeições. onde o confU 
r:ilmcnt-. c;t lbtlN'c o ponto de partida para o e t·., 
ir Avançando !f'mpr(' além da ps1rolocfa ti 
roan.itomla da p$lrop:1tolo17•a i" lo "~ u o 
mo.. estud~ndo o c~rcbro e a ma,"'\\ enr f, U , cr ~ : · 
por veze até à.S tã.mma.:;, ch:1mando ao céus 'X,~ J 
n~e mo<truàrto bendito da. cria<:5.o de DC'u on,. 
alma., onde, Noites 1 tio. pa~amo.:: ,.m com 1nh. 
vro de cl neta d, f 1Jt'lsofh e dr,. religião rcpç; " 1 

r'17 5.C-- n~ fé d" Santo A~o.-tinho f& .. "'ºº r 
con'J oc- na trat11("ãn d "3:mto Arnbro 11 n e 
m \ íl.ll"t qul'! t. "'4 lhemo~ parn tP'ilh .. dP tant 
r Jf " rarecendo dr- re'-po:ta e- . . de tnv ·rdadf hr! • 
n·"" Jlho.: E o h( -mf"m ~6 pr ... -i 1 e. um11 t r 
·o~ cu C'"e vat morrer" 

Com todo o no:: o respeito a--. arau• e!· mr c-t' 
rlft , por tr ..... r-er:-r i,1 11 rr:0mf'-• l ~ 1n P 
hzment,. 1lc ncam ... cor'-ec r Alnrf'.\ e" nr t 1 

rlr-'d, z <' frutamc dia. ele "'m n•dade. n'l Ja t r 
r l i F ·,lua ~ 'RU:""10 NOV'l da P lrol.,l?l " P1 t-· 
f' t r r• "'1 l:lnd, em , • efi('1o~l'l<ll r.;, .-- n~ten 
1)1 l"mtr"l ro h •trlor .. d:i nr, tnt ~ 
outroc-::•m ,.. x--r t" p:"l.trtmõ?"to d f"\: ·,t .. ty,"' r 
tTn!· r e! ··1 do Fr lno à Uni,... ' Vi •i e 
o filr •t.: -:i.n. lm romn V.:i'lol<"o P u➔ 
rlh.., rtto r:1 v -dad ,. cr,c 1.d c"i e t"l.r, r r t 

n,IA C .. L'\VE DE Ot.'110 

"Nada ma' car o honem p;ir~ r 01 r l 
rrrb) -:, e bf'rr. uIJ"'-:irir e 'lo t r'" - 1o ,, 
V1r cor mor t:".:1 Don•r1 -1 HuJ:"lan ti' , I " rc 
r nto i 

• 1 
( J) - 1 

BACÂRDf 
Osoborquecon.~ 

:---------~--_..-:-
Funerária São Salvador Lida. 

- MATI.JZ -
nu, OOlt ,nn11 n o , , 

.&LU..&0!\ b. 1 J•C -1' t •;o; J' 
· ,~•v , 1 
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DE 24 A 30 DE AGOST O DE J9QJ .-
1 Rc t no hem A P Je 

~~í\~ (r~: ~e X l!; r~~it~S 
e r t r co1 o co torf~ .,, 
dia... ' f n de te 1pc • 
E Ele \'Irá ao eu :,C1Corro. 
Ma; nao faça como o · St u-

__... a da hl toria 011e lhr c-ô11-
_.. t p:- • to d II a 

61 o e a b ou mor', dn :og •::,-
pr'r n J qucrrr v ler-s◄ de 

._ tr,da; o ocorr.J que L 

4 
lhe en,·t .ra atrnve de b:ir-
t'OS e !!te me:-mo. hehcopte 
ros O , u d o~ o jornalhta 
B~ • ,, Tigre Legiona rio da 

B~l \'ontadC", deixou um poema qu ,-oce deve ter como 
1c1tura corutante: 

A \'ITóRIA DA VIDA 

pobre de U se pc-nsas ttr ,·cncldo' _Tu~ de~rota e ~aso 
decidido. Quc-res vencer. mas como em t1 nao eres, Tua d_e.t:­
crcni:a esmaga-te de vn./Se Imaginas pt>r~er. pl'rdido cctss.l 
Quem não confia em sl. marcha para tra.s; A força que te 
l!Dptlc para a frente/t a decisão firmad3 em tua mente 

Muita empresa Psboroa-sc cm frncas...,o./Inda muito an­
tH do prlmt"lro passo; Muito co\·arde tc-m capitulado.t Antes 
de hanr a Juta comrçado:/Pi;:nsa em grande. t" os teu1 fei­
tos cre~cerã.o; Pensa em pequeno, e irás depre. a ao chào./ 
o querer e poder arquipotentc.,t a de-cl!-ãO firm:-,da em tua 
mente. 

Fraco é .:,ucle Q\.:c fraco e imaglna.: Olha ao a,;. .o o ~ue 
~ alto se de.5tma; ~ confiança e·~ !.i mesmo é a traJ tór1~ 
Qu· kYa aos altos cimos da VUot1aJNem sempre o que mais 
corre a meta alcança. Nem ~ais longe o mal.s forte o d "iCO 
.lança ~Ia!,: o que. certo em Sl. \·ai firme e em frente, Corr. a 
oc-t· · o r.rmada em sua mente . 

AGRESSÃO SONORA 
:-S'EY ALB"'.RTO 

A Le• n' 8.069. de 13 de julho de l 99J, "dispõe 
obre o Estatuto da Criai:~a e do Adok ,,nte e dá 

out:-a~ pto\ ;dê:ncia!\" 
Vai muito mal o Pais que prccisfl deuc•i!1 e san .. 

c1onar o óbvio. 
Em ce-u Art. 51 e~tá <1--=eguracb .i "of.:-r~.1 de en­

~·no noturno regular. adequado às condiçõ •s do adC"r 
lcscente trabalhador" (VI) É ób\'lo. t:.imbtm. que o 
, 1 e:n{'mo {regular) é minist,.ado nas es1...Jias. No 
, ... tituto Je Educ..:4iclO Ré!..,gel Pestana o turno da nOJ.­
te e:s-tá ~cndo prc-1udicado por uma barulheira infer .. 
n..i.l produ::ida por um e:)-tabe:lecimcnto i7::nho 

A Agencia -12 (extin•o NEC). tamte :i ,·izínha. 
não deve C-'5tar escu~ando "' agressão sonori:?. 

O E-:1tutc sera mais um papel de gU\'Cta? 

EUGEMIO BEAUVALLET 
O d~enü: ~e de Eugenia BcauvaUet entri.:"t!.:'ceu a ;,octe­

,~e .guaçu 1a que dura..."l.te mu... t-,s e nos, por sua dedlc3~ão 
..,... 3. , t.erra, t nto o qdmirc-:-1 e tanto lhe quit bem 

Nao;r~do n Guanabara c-m outubro de 1!)00. v<:io na flor 
~ ua :~v; d p:a.ra Nova Iguaçu. o.qui se fJ.xou e criou 
r- .. p:-of nê.~ eoir' eu trab:1.lho de idealismo persistente, 

odadci a favor da comuntdade. a favor de quantos. ca­
~ ;-

1 
.n de a bo? vontlde " a uda no!' momentos mats di-

Eug,_ o figura popular e benqulsta, f\lndou e dirigiu 
::i todo o empenho o Cf:"ntro E!piritâ Pioneiros da Verdaje 

" o Servico de Altos Falantes na Praca da Libl•rdade, depois 
~ imado ~:o Cultura da Futunst . além de ter colabora­
~.,n.:~;,';';,;,'.' de vária. ln: t:•ulcÕ<'s e dela_ até participado 

Seu corpo foi çepultado ::t tarde de quarta-feira às 17 
httra; no Cenu~r.o Jar~ d'l Saudade, ondt> admir'.-i:tore~ 
".,.ompar~elroa de f d!: :.eram ad:- ao querido Beauv.,IJ1~t 

e 

□gjJ~edb @f~ @f~ 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA OE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
No~• Iguaçu · RJ 

• Telefone: 767-0425 • ... 

~------------------
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Universidade no Monteiro Lobato 

Tah·(. porque mlnh:i un,ca mana, hoJ1.. professora es­
t ida.:. e no Monteiro Lobato, à noite. funciun.Jndo no prédio 
c.Jo \'E-l u.: 1o Grupo F'.srolar Rnngcl P~!rtana, creio qnr Eob a 
dlrcçao du professor Ruy Afro1nio Pelxoto, eu ,:empre nutri 
e rti e-timl. por e te e.!tabeJeclmf'nto de <'n lno ('m Nov 1 
r u:::içu. Ful col s::a de turma, no Colk io Leopoldo. d<' ou ro 
d.1etor do MontPlro Lobato. o prof~·s.or Ney Alberto Gonçal­
,·c dr Barros. MaJs tarde. o Montt•iro foi C.: rlgldr" p,.la pro­
, on D,Jma Ign~ C:ndo::n, quando na Pr"' 1tur1 estav~,, 

de Quelr u Dllma foi colega de mmha t.SPo nn E.. .. -..1a 
r. r · e arm, la r:-utra e dcpol! vdo a sc-r n:.:. .• ;;i,. dlretoru. 

numa e cola ondl• dou auln!ii de~d"' 1967, cm l\hrechll 
H(rmes. 

.runt "ldO tudo isto, o loc.tor Já d \·e percebi ... poir QU"' 
rr:.otll'O nutro rc-plto. cerb e- Uma por e. +p colii:; o qae h, • 
mrnngela o famoso l•scritor de ':"aubaté ISPi qu,, ti.nto e.s­
crt\'eU e lutou n('5:.tc País que, se para O= waldo Arnnh ... era 
uni dt>..S('rto de Idéias. devc- ser con truídc na opimão de 
Monteiro Lobato. de homens e livros. 

E então reunindo tudo Isso c,m um mC'J.mo caldeirão, 
modc,tn,1tnte acredito qut• o_-; UvrO$, veiculnndo idéias, for­
mam o~ homen~. e este~. por sua \'('Z, podem criar uma 
gran Je e poderru.a e livre comunidade nacional. O(>ntro deste 
racil cínlo. a Universidade .!ie erig" como um foco onde. 
atra\ és de debatc-s e de pc.squi"a, tudo hto pode tornar-se 
reall 1lade. 

Li no ('tntenádo Jornal do Brasil. que o Gm·erno do E..s­
tado pen:ta cm tn talar uma filial I se é que podemo,:; dizer 
a111si,n1 da Universidade Est3dual lá no Norte Flumlnerue 
Cla1 •J que uma noticia assim multo me alegrou. Até porque 
tcnl.., alguns amigos ali residentes cujo3 filhos se vlr:1m na 
cont,,ugénci:1 de dc~locar-~e. penosamente, até Niterói ou 
m("~n.o até a capital do F...stado para fJ.zerem seus curso.,; 
~uper1ore$. 

Ai;ora. leio no Correio da La\'oura que tnmbém "m Nova 
Iguaçu no predio do Monteiro Lobato, será instalada uma 
Untveu\dadc. E\'Jdt·ntementc que esla novJdlde- de igual m:i.­
nrira nte trouxe !-ati.sfação, porqur. !-erá mais um foco de 
luz; para a juventude da Baixada Fluminense. 

Contudo. com toda a sinceridade, prl'ocupa-me a quali­
dade do rnsino a ser ministrado 00$ alunos. Nos últimos 
anos, o Brasil inteiro viu como apareceram Faculdades de 
MedicJna. de Direito, de Ciencia..s Contábeis, de Admtnistra­
cão de Einpresas. \'ia de re~ra particulares. E asc:Jsttu. per• 
... ,exo. à queda do nh·el cu1turaJ dos formandos. O próprio 
p sidente Ernesto Gei:el. num pronunciamento sobre temas 
po.itico.'> e econômicos. fez referência a e~ta situação QUC?. a 
meu ·:er, d(' lá para cá se tornou :ité mais crític:l Entiio, 
embor~ rstas notícias dei novas Universidades ifütaladas 
aqui e ... · me tra~am alegria, trazem-me t1.mbém, com ju~o 
motivo. il ·~ma apreensão, porque, em matfria de educa­
~ão, se o. oolitlcos talvez se preocupem com números. ~ 
ciência. a t, -nica e o bem-estar social tem em mira. acima 
de tudo. ;1 q ·•didade. E como comentarista do CL há 30 
ano~. deixo ªG i estas notas não de pe!Stmismo, mas de 
zelo pelo que ser oferecido ao.:; moços de Nova Iguaçu. 

SEPE XI - ~1:-:DICATO ESTADUAL DOS 
PROFISS O~AIS DA EDUCAÇÃO 

- NúC:LF.O "'º NOVA IGUAÇU -

PREFEITO GA REAJUSTE 
"PRA !NGLÊS VER" 

Dia 19. o Prefeito Alulslo Gama recebeu a Com!~ão Cle 
Negociação do SEPE para inforrr:iar que os profe~or:s te­
riam um reajuste de 2S', ~o rnes de ago to. e que mcvr~ 
ordria ao venc.mrnto básico todo o abano rios extra-clas<e 

e f'~rte do abono dos regentes. 
A Mrns1gem en\1ada à Câmara pelo Prefeito e apro\•~d:i 

na r.olte de terç:i-feit•.1. tem un1 conteúdo ma.is dcprimen~e 
do oue o anunciado pele Senhor Pr<'feito naouela. a 11dl ~n, i:.. 
Na Verdade, o reajuste do Preft'lt0 Alui.sio Gama .<:\gnifico"J 
1.::n 1crl-'-c:mo d(' 2pe-:ias 23'", sobre o que recebemos ,.~ 

1lho. somado- .:, ver:.--im~nto e o at:mo _ Parece que C? Pr 
feito quer nos Pni•lnar ~om um ~alárlo um pouco maior c!o 
que o dos: demat, servtdores. No ca.-::o do pessoal extra­
classe o reaju.s ... ~ ,::Jrnificar:i um acr• e me d::: apena - 23' 
o P:-deito parece querer que a gente esqueç3 as perdas sa• 
,.1r1a1s que acumulamo3 e que exigem o_ue tenhamos um 
rc 1 iu ·1c ele 613,87' em a"'osto para reccb('r o rnc:-;mo Que 
.eccbíarr.a~ em março de 89. 

t: be-m \"erd"d"' que a,•.mçamo em ,joi nspectos: 1 
":) Prefei~o ".;ln,.mciou a (orrnação de uma com~sao par::1 eln• 
borar uma proposta de elrlção direta para diretor das e1· 
<'Olas; 2 ronctcl ·n u, ,a d::t.,. iuas licenças que !Olicitáva-
m, para o' diretores do SEPE _ 

O ~ue noi -no"'a ,,.,~ r; - xh'T''OS mt"~M n:io tnrec~ .ser 
melhor do que o que t.~mos :;igora o Pl•1no de c~r~os .e_ Sa· 
tâ.t1os "Pnviado" para a Câmara com fo~os de artlflc10 e 
roto<:: no,;, jornais não tem pr;Po para ser \·otado. 

Continuaremo dependendo da mobUlzacão e da 1 u ta 
,::,s professores e funcionârlos dos escola'- O Pouco que 

conseR;ulmos rol porque lutamos, demonstrando que teremo~ 
que lutar mui•o mai, ainda par2. "'en-=lbtlizar o Se>:ihor 
~efeito. 

POr 1 :so toda, as escol.l.S munlctpals c.i;~rio oarn.~as no 
d!a 27. terça-ftlr·.1 Ne~.,e dia !aremos uma e~ .-.mbl1~!a à" 
14 heras no Instituto de Educa~ão. 

A DIRl"l'ORIA DO SFl'F-:\'0\',\ IG(',\ÇU 

--- - --- ITT ~ CRECHE 11- .. 
m] !TAMAR SERPA~ i] 

\ Amor e Compreensão 
Crenç:1 m,1 Futuro 

! ....... ..,_,,,., u.r:: 11 L----...___ 

PASSATEMP O 
P.ARAO UL M\...A[.bô 

60 UI voSIVELlllENTE 

E C"oLtravençao p,,n:il z('rvir bebidas nlcoólic_, ''a pc,-
aoa u, .vdm, n cmbrlagad~"' C~o o dono da bi;~ c:L, 

p:, compcfcnt cxam1 , verUlç ... que contrar: o. ou que 
ü tontclr.1 do cll ntC! fol motivada por outra causa que 
não bebida alcool1ca - não ~c-rá Contravf'nção Penal. tm­
cta-lc- aoc. pouqu..nhos, até ã.tlns: o est111.gio do vi" .1.vcl­
ment<: ', 

FENJAR NAO ADIANTA MAIS 

Peruo e pen,o. pra eXlJtir . 
Ec mal pen.o mais lru~to 
Cansado de Cheiqulgptr,'' 
Exc.1usto, log1., desLsto. 

VELO<.IDADE PEP..IGOSA 

S quando o motor1 ta estiver conduzindo ,.. veículo C.: > 
JMto qup o diabo gosta, não se e ;q -.t!l. d:1quela a.dvntêncla 
fale mal do mote.ri.Sta ap. :1.3.i o ,;.~pen .J.Vel. 

INVEl<SAO DE VALORES 

Como já 1m<'s Ind.u~nadc;J4 com tantas lnvc.:.r.;.óe~ nã > 
s<.ra novidad -1uane10 o. v~tlm.a sacar da cuteira e mirando 
o ~saltan~ r.tu: a arma ou a vida' 

DESTRUI~AO 

No V0 rão não se ver.1 nem uma so andorinha. 

FABULOSA 

O inverno chegou A cigarra entrou num ca.•aco-de­
pelcs e foi. de carona, com o seresteiro naquele carrão en­
venena.do, balançando a patinha para a forml~a. Esta, 
adentrou no labirinto do porão e-. indign:ida, queimou todo.. 
os livros escritos pelo tal de La Fontatne~ 

DESMATAMENTO 

E a água mole tanto bateu na pedra dura que acabou 
secando. 

FRUSTRAÇAO 

E. de novo. passou o fumacé. Morreram a esperanc;a, "· 
cigarra a joaninh1 e a borboleta. A espera.nca já era e.­
morreu bem antes. Só ficará vlvo o fabr icante de inseticida. 

EXPANSAO 

Só nas drogarias podem vender drog3.i. ~em o lntc·r!o?' 
está livre do vicio. As formigas já e.stão acostumada; co::" 
agro-tóxico3. 

E DANDO QUE 

O pes.-5oal do maghtério ró irá melhora r de vtda quand 
parar de ''dar' aulas. Já aquela gatona - 1ue ,1ve rodand 
a bol!inha quando parar de "dar" ,,a1 piorar de \ida. 

INDEPENDENCIA 

A Monarquia, no Reino do.:i Céui, foi proclamad:i po: 
São Pedro r. 

INDULGENCIA 

Mais tem Deus pr-.! dar do que o CO\'erno pra bloquear 

CHOVENDO NO ~!OLHADO 

O futuro do Bras:l já estã -c-endo 1lro. <.:rian~a.s e ado­
lesce-ntes já cst1lo rendo proteg:,da.s por seu competente E. 
tatuto. Ja • cm vigor a Lei que exige bom tratamcn: 
para no - t : nhos e bra:siletrinhas. ~ão sera pc 
falta de 1- ... o q\ -. eles ~erão desamparados. E por_ tal 
nts~o. qua t :,s bra• ~: irinhos e brasiJeirmhas de rua Já tu 
ram exte'"m, ·:: neste ano de 1991? 

CODIGO DE '-C'STI:RA 

Prof ~ o• ri;,,.,· 'lram, inutilmente, (•ncontrar, nas ban-
cas dr jo1 ."' t: nas papelari'ls. um ex!mpl~ do no · "1 

(Munl<'ipaJ C n de Po~uras1 _ Ob:ief\'!lcao nao se trat 
de leg; lação rcgulamentadora de botaçao de ovos. 

FALTAM MAPAS 

~:-Lo se conseguem mapas do (aind:il MunlC1p10. de _Nov­
Iguaçu. Não se conseguem mapas do futuro 1\·lumc1p10 d 
Nova Iguaçu. Não .st' conseguem map3s dos futuros muni 

_cipio. (distritos emancipado:,l Não estamos no mapa 

BIBLIOTECAS 

Dizem que a Biblioteca Acâclo Aragão (ao Forum I est 
fechada há muito tempo. Dlzem que na planta do nrr­
Forum a Biblioteca é- parte integrante. A SE~NI m:m•ét 
um curso de Direito e a Univt"rsidade Pública 1ri funclon-­
brevemente. Que funrlonem. t:i.mbé-m. no:-:.sa.:. biblioteca$.. ( 
Dr. RonaJd cardogo Alt:'xandrrno bem que podtrla no$ 1n 
formar a re peito da ttuação da ·•BibJ.oteca do Forum". ... 
NO TEMPO DA DITADURA 

Aquele "rt-lzinho·• que derrubou o antigo prédio da Pre ­
feitura, confundindo tombametto com derrubamento. d .. ., -
trulu bom c.spaço para que tive ·mos uma biblioteca. 

IOUN~U VELHA 

A extinta ede do , o :, ",1u •• e-• cor.. inca nb:.lndoc...l ­
da. V1l'OU Uxeira 

Cc t· 

esci;n- ·~- "~ F e;; •. 
2~- \,/ \t,i f1..-r 

( 

l 

\ ... .,i=lt.-\ i,.. ~r:e--: 
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Visão Igreja - Mundo de D. Helder 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

DANIEL DE CASTRO 

' o Arcebispo _ Emérito de OJlnda e Recite, Dom Helder 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

r:-ãmar,, coq),morou :;çrpa.na passada 60 anos de Sa~erdóclo 
:
1
a Unha tNWi~Uca do. ot>çãO pretertnclâ1 pel~s pobres, inl­

iadà pelo Dtrlllo Mestre 'há quase dois mil anos atrás 
Evan~elho de S~o Lucas, Cap. 4, · v., 18). 

Sua concepção da relação Igt-eja-Mundo é a de uma 
-greja encarnada na biStóriB d0$: homens, continuadora da 
:ncarnaçâo do Cristo, enfatizando assim a teologia das rea­
idadcs terrestres e do homem como sujeito da hlstórla. t, 

'lOrtanto, uma visão na Unha Teológfoo-pastoral do concilio 
-=vaticano II, das Encíc.l~c~ ~clals dos Papas João X.XllI 
, .. Paulo VI e dos doeufflef}tos do Epl,,:copado Latlno-Ame­
·icano em Medellin (l~68l' e Puebla (1979). "Padre Helder" 
como até hoje ainda gdstlf de ser chamado) defende a 
,resença parttclpat.iva da Igreja Católica no desenvolvimen­
o da América Latina. Sua contril;>:utção original, (expost:1. 
m conferência, palestras, livros, ·-pregações, entrevlstas e 

, \.eclarações à imprensa, no Pais e no Exterior) é a tese da 
~1ecess1dade de urna revolução· ~bcial pacifica, fruto de uma 
·onversão continua dos io.dtvídUm 'e dOS povos. Por corue­
utnte, não apenas uma tramfol'mação nas consciências dos 
ndtviduos, como sempre, defendeu e não evoluiu o hierarca 
onservador Eugênio Sales ("Jornal do Brasil'' em 13/11/71), 
~ias também, ao mesmo tempo, das estrutura$ econômicas 

políticas. Para o Bispo da JusUça Social, o individuo não 
xiste separado da sociedade. Ele está em interação com 
la. é condicionado por ela e é formado à sua imagem. Não 
,asta, portanto, ficar somente apelando para que o homem 
eja individualmente bom. Mas é preciso também que a so­

' iedade lhe dê. condtçl)es para tal. Assim como numa socie­
r;ade sã o homem mau e urna exceção, o reverso da meda-
11a é igualmente verdadeiro: numa sociedade doente torna­
e dificil o indivíduo ser bom. 

.( (evoluçMi sodal de qu~ q mundo precisa não é a re-

~~ub~~ g~~er a af!:!dt:~1!:nr:erf.~~ ~~f: n~ góu;i~~ 
·1ão creio em in'ssurreiç.?es armad~. Ela,s são rãptdas derna1s. 
tudam os homens, sem tempo, porém, de mudar a mentall­
ade (ler o livro "Revolução dentro da Paz", p. 37, Editora 

--:,az e Terra) . 

Dom Helder prega ?. não violência. Todavia, diante da 
ioléncia instalada <que ele chama de violência N.O 1) , o 

\rcebispo-pro!eta compreende e respeita a opção daqueles 
rprimidos que conscientemente optam pela revolução arma­
,a <violência N,0 2l, muito embora a considere ineficaz. 
;este ptmto, sua posição ê idêntica a de Dom Antonio Fra­
:oso. Bispo de Crateús ccearã.). o quat entretanto, ao for• 
_1uJá•la, parece ser mais explícito e categórico. 

Segundo Dom Helder, a revolução social que o mundo 
-recisa é a da mudança profunda e radical que ;;upõe a 
raça divino. e um movimento mundial de opinião pública 
ue pode e deve ser ajudado e estimulado pela Igreja da 
mérica Latina e de todo o Mundo, uma Igreja humilde, pobre 
servidora, baseada na força do Evangelho e não do prcs-

igio e do poder, como preferem, na prática, certos prelados 
arreiriStas. . . Uma Igreja com missão sócio-crítica que de­
uncia profeticamente o pecado social coletivo, as estruturas 

:ijuitas e estagnadas, não apenas como alguém que julga 
omo se estivesse fora do mundo. mas como instituição in­
,erida no mundo, que reconhece hum.ilc1amente sua parcela 
e responsabilidade e culpa: uma Igreja participante que 
rocura contribuir com espírit-o soUdãrio, ajudando o homem 
1-tino-americano clogo, brasileiro inclusive) a realizar sua 
_bertação do e.stado de subdesenvolvimento, homem que não 

apenas alma mas tambêm corpo. Uma Igreja a serviço das 
~assas subdesenvolvidas, tetando ajudá-las a se tornarem 

~~o\'o <promoção humana e social). 

Em lugar do carcormido sistema capitalista, Dom Helder 
:opõe a busca de uma forma de sociedade socialista que 
1.o esmague a pe.<:soa humana, mas a rebpeite: que não 
dacione neeessartamente socialismo com materialismo. Em 
uas palavras: um .socialismo democrãtico que é como se 
·- be. a gra.nde via panl os países do chamado Terceiro 
!undo. Brasil inclusjve. Também, neste sentido, sua propos-

t - , dentro dos quadros do Episcopado Bra.s:ileiro, é original 
pioneira. 

Dom Helder concebe também uma Igreja que se reno­
.. a e purJfica em seu nível interno: renovaC'ão das estrutu­
as paroquiais e diocesanas; das instituiçOes católicas, do 

· elacionamento entre bispos e padres, clérigos e leigos; re­
r.ovação das Ordens, Congregações e Institutos Reltgio5os: 
~no•·'l.cãn n~ Evangelização, na iniciação cristã, na celebra-
10 d:1 Litúrgica e no diálogo ecuménico. Este não apenas 
·om os Evangélica, do Ocidente e os Ortodoxos do Oriente. 
1a: tambem com as demais Religiões ou manifestações de 
rença na divindade. r Ali.ás é bom que fique bem claro qu•• 
rente não é somente o cristão, mas todo aquele que crê 

~ a divindade, quer ela seja chamada com o nome de Deus, 
la, Jeová, Tupã ou Olorum ) . 

Diante do acima exposto, conclui-se que a visão de Igre­
de Dom Helder' é a partir deste nosso mundo crlado por 

- f-""JS. Uma Igreja que. por Isso mesmo, olha para o mundo 
1m i:rorunda compreeruão, com admiração sincera e com o 
- 1 propósito de .servi-lo 'e não de conquista-lo e domina-lo; 
~ V'llori.zâ-lo e não de dr-5prezã.-lo· de confortá-lo e salvá• 

1 1 e não de condená-lo como aliás 'en,;;lnou Jesus - tEvan-
'll:i1 de São João, caP. 3, v. 17). · 

+ ;~~~ict.!11~~~dap~r~~~if~ ::~:ºco~~á~~~ :U~~~~~s;:oà ~~~~= 
"IUela importante Arquidiocese. um mitrado· reacionário. 

. -=ntaHdade trldenttna, que reduz o Evangelho e o Con­
' l - Vaticano 11 ao C6d!go de Direito Canõntco 

PARQUE DOS BRINQUED'li 
(l'aAO,:A DA LIBERDWE, 84) 

LOJAS PARQUE 

AVISO DE LICITAÇÃO 
N• 103/91-CPLMS 

a OM Presi~ente da <?omissão Permanente de Licitação 
P ra . , ater~a1s e Sent1~0s da Secretaria Municipal de:: 
Adrum,straçao da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu 
A VISA que larf realizar peh segunda vez, licitação des'. 
tmada a aqu1$1çao de material de escritório conforme pro,. 
cesso 02/I0,8i6/91. a ser ualüada no dia 03 de setem­
bro de 1991, às 17: 30 hs., na sala de reunião da CPLMS 
situada à Rua Ataíde de. Moraes, 528, oest~ cidade. ' 

O . Ed~tal ~~ as es~ecificações do material, encon­
tra--s~ a d1spos_1çao dos interessados no endereço ante~ 
mencJOnado, no horário das 9 às 18 horas ao preço de 
01 (hum) UFINIG. ' 

Em 22.08.91 

A VISO DE LICITAÇÃO 
N• 129/91-CPLMS 

O Pres.id_ente da Comissão Permant>nte de Licitação 
para . ~ater~ais: e Serviços da Secretaria Municipal de 
Adm1mstraçao d~ Pre~eitura Municipal de Nova Iguaçu, 
AVISA que fara realizar hcitac;ão destinada a aquisição 
de material hospitalar em geral no próximo dia 05 de se­
tembro de 1991, ás 14:00 horas, na sala do reunião da 
CPLMS, situada à Rua Ataide de Moraes 528 nesta ci 
dade. ' ' • 

O Edital cem as especificações do material encon­
tra-s~ à disposição dos interessados- no eodereçe antes 
mencionado, no horário das 9 às 18 horas, ao preço de 
OI (hum) UFINIG. 

Em 22.08.91 

A VISO DE LICITAÇÃO 
N- 130/91-CPLMS 

O Pres_íd_ente da ~omissão Permanente de LidtaçÃo 
para . ~~ter:a1s e Serviços da Secretaria Municipal de 
Adm1mstraçao da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
A VISA que fará realizar licitação destinada a aquisição 
de medicamentos conforme proc. 01/11.205/91 - Hos­
pital Geral de Nova Iguaçu, a ser licitado no dia 03 de 
setembro de 1991, às 15:00 horas, na sala de reunião da 
Comissão, situada à Rua Ataíde de Moraes. 528, nesta ci­
dade. 

. _ O Ed~tal com as especificações, encontra-se à díspo­
siçao dos interessados no endereço antes mencionado, no 
horário das 9:00 às 18:00 horas, ao preto de 01 (hum) 
UFINIG. . 

Em 22.08.91 

AVlSO DE LICITAÇÃO 
N• 131/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para l\Iaterinis e Serviços da Secretaria Municipal de 
Administraçclo da Prefeitura Mumc1pal de Nova Iguaçu, 
A VlSA que fará realizar licitação destinada a aquisição 
de Rede Elétrica de Eletrcdulos, conforme processo de n• 

D ORES 
NEILSON >lEVES 

Nossos sonhos se foram com o tempo. 
Rasgamos cartas e nos esquecemos de tudo. 
O passado se lo,. 
Ficaram as lembranças, 
Boas ou más. 
Ficaram algumas Jembranças. 
E o que os teus erros te ensinaram, 
se ainda erras? 
E o que laço, 
.::e já não me esperas? 
E as espadas banhadas em s~rngue, 
são lãgrimas. 
Lágrimas que brotaram dos açoites ... 
Lágrimas por tudo o que nós fi2:emos, 
pelo tanto que no.s ferimos ... 
E a dor que sentimos. talvez, 
tenha cavado rugas em nossas fr,ces. 
Já não é mais dor a dor que sinto. 
Já não sei se sofro, 
se peco, se minto ... 
E tu ainda ris de mim. 
Desdenha, faz pouco caso 
e me deixa assim ... 

(PRAÇA D!!. L;8ERDAUE, -..8) ~ ~'< 
--

B-rln~que-dos- na-cic>-n1·ls_e_est-ran-9elr_°" _ __,\ : " -1 , • -~~ Papelari~ e artigos para presentes 

TnEP'O~S: 767-72'12 E 76'-7849 

05. 10.654/91-SEMFA, a ser licitado no dia 05 de,., 
hro de 1991. às 15 30 hs., na sala de reun,ão eia CPLMJll. 
à Rua Ataide de Moraes, 528. nesta cidade. S 

O Edital com as espec,;icações. encontra-se à d· 
S!ção _dos intecessados no endereço antes mencionad ispc_ 
horário das 9:00 às 18:00 horas, ao preço de OI (i •• 
UFINIG. uini 

Em 22.08.91 

AVISO DE LICITAÇÃO 
N• 132/91-CPLMS 

O Presidente da ~omissão Perman~nte de Licita • 
para Materiais e Servt~os da Secretaria Municipal ç: 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova lgu ,.t 
A VISA que farã realizar licitação destinada a aquis~ç_ ... 
de material cirúrgico, confonne processo 02/l l .232/9iç,, 
ser licitado no dia 05 de setembro. às 16: 00 heras. na t" 
de reunião d, CPLMS, situada à Rua Ataide de Mo:~ 
n? 528, nesta cidade. ti. 

O Edital com as especificações, enccntra--se à dispc. 
sic;ão dos interessados no endereço antes mencionado o. 
norário das 9:00 às 18:00 horas. ao preço de OI (h~m~ 
UFINIG. 

Em 22.08.91 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL E CULTURAL DE 
NOVA IGUAÇU - FENIG 

ATOS DO PRESIDENTE 

Homologo o resultado da Licitação por Convite 23.9: 
autorizo a despesa no valor de Cr$ 3. 675. 7G5,00 a faw 
da Firma Papéis e Artes 17 Ltda. 

Em 22.08.91 

Dispenso a licitação com base no inciso II. art. 22 d,) 
Dec. Lei 2.300/86, autorizo a despesa no valor de . 
Cr$ 55. 000,00 e emisão da uota de empenho a favor d, 
firma Maquibel Comércio de Máquinas Ltda. 

Em 22.08.91 

MARIA CLARA BORGES DE MENEZES 
- Presidente da FENIG -· 

DESPACHOS DO SECRETARIO: 

Proc. 14/110. 2069/91 
Concedo 03 meses de Jicenç:1 especial com base no 

período de 18. 05. 81 a 17. 05. 89 - Abigail Ramos d, Sou:i 
Em 22.08 .9 1 

Proc. 05/10.658.'91 
Concedo 03 meses de licença especial com base ª" 

período de 21 . 05. 86 a 20. 05. 91 - Gercilia Mart;ns Nun« 
Em 22.08.91 
RIZIO BARBOSA - Secretário. 

CAM.ÃRA MUNICIPAL 
DE ~OVA IGUACU 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
GABINETE DO PRESIDENTE 

O Presidente da Câmara Municipal de N"a lgu3í' 
RJ, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lli 

RESOLVE: 

PORTARIA N, 237 /91 
Nomear Y_ ARA TERRA LEITE par.i cxcrcrr ° C,r_ 

go em Com1ssao, Símbolo CC-1, de Asses5or L1·g1~1.,u~ J 

do Vereado:: Jorge Julio Costa dos s~u,.;os. por 1?d1;;ç\· 
l.le.ste, co~f?rme processo n'·' 626 ·91, a partir do dia .... J 
1u1ho prox1mo passado. 

PORTARIA N• 238/91 
Nomear ELIAS DE BARROS C/\NAA!'i P"'' 

exercer o Cargo em Co . S b I CC 1 dt Oi"r:il de G b' d m1-:.~ao, im o o .. _, r 111· 
u· ~ inete o Vereador Itamar Serp.:i fcrn:indes, P'~ J· 

d
h,:açao de:st~'. conforme processo n' 634 f9l :t p.irtl! 

1 

ia 1 ' (primeiro) último. 
1 

' 

Publique-se e cumpra-se. 
~fc~ kguaçu, 22 de agosto de 1991 

DO GASPAR - Presidente 

Publique o Ba:anço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2125 

----------~ 
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pF 21 A W DE AGOSTO DF JQ9J CORREIO DA LAVOURA 

a MP 1,,re '1>P P: • 
•• ~ ;; " t. 

Irio Informa 

o,_ rrl' o A u 
,j3 T\ l t :,UIU 

.1t L m r ?( 
ll r po . .1. D: 

Gama t•c nL pr "'r 
e m JHJ bt m . ._ e .sabe t'o 

Falar 1:.,l.S0, e e n , 
tudo o qu.. b. Cic. 

~ 1 e n­
• papi ln­

r u,­
' C:(' \'~r 

APO 

Jc ,el Ba bo a y..- 1 por rr:.:n n t r• f1. e r 
r m rt: .. o .1,c; para fc.,.lr i.o ~ ·cc: u Cl I -
, .,1mant u p· nct,aç~ Cio ,.o ... i:., 31 '1.13.. , l')r tod l' L 

~ ,:J, circu10. "'.)e t 1la. ni ~- O CL • 1,.Xl ,.. u, ~ \·co 
T •• l p: poc ttJ, ina JgJr,_,u e- bl e_ r. ~f .r_ R::.x 
f :a- e ' J A B bo _-'· f l ha C , lh Tr t 1-
118 .,Jm fr las. roupas mfa:1:Js em 13 r ma· Dcpo1 df.. 
uo l .neses n.1 Europa, o genl'r,d e ju z D. A:Cld1 Frlto Na­
, -ro Gunr. o e ua bonita l{~lly Oonç"" ,. . Q\. ._ m Q, 

:-rodutu.J dt c,·i n:os e oiiOc1.;.11tt con\" d::mr' :i 1.2r.1 ., ntar 
.., ,L.t1JE~- d Barra. i:t'rc1. Cafe da rnaru .. cm r_ a de 

, n i Aldo f'erflra, Tt•mpo p,ra colocar :ts o,· dadc cm 
ctHl. lone rst ... uma gatinha, o. gora t::nr ':112 Q .:-s ap tas, 
:-i 0 .. mag,a f' mais 1 nda do que .:.-: m4,,;a 

LZITORES 

c....sa da R1 ~mha comand, d • Ver..1 e .:.i.. ~ ; ?\.I_.c no-
. .• do ~Jr:i abre 410s domingos para a~moço. Instai .. Õ"'s 

_ a.s f1c~r-o.1.:!1 lindas ,e eh qu1: espaco maJOr c- mais t1 .,_ 
c:a:lo. Gostri Turm:i do Açougue Rio São Franc:sco I o 
:>J. rru Rancho Noro, JeHores dE-Ste C'spa1,o st.□pr::, e .semrr 
!" s O!1\"c:::ira Sarmento, Edera~do. Qu n::m -·, P..1:: ma~ F1-

nJ Av N' lo Peçanhn 1.713. R:incho !'.: \ P2. Jllnho 
:n ... ~ro do tun::J d.: Anch•etn, procurando gata para C'l­

~:· Diz QU(! e~tá di11cil, pois e. Trata-se de ;.1.m bom par­
:> ;>1 .u de multo )0\-·em. Quem s• habilita·' Fah1 n., 
:.1 nho, ,embrei cor.Hndo: cJe e .r.mão d~ D ..... no. :14Jd ... 

Que outro dia cirei aqu1 no espaço. Trabalha e .n \'lü(:O e g -
1 a·• e doch, Ttm nO\'ª casa l'm Ricardo de -"i.'buqu.rqu:-. 

!'l TOQLES 

l - Tempo de um rdpido < alô para os d put 1dus Ne!-
:,, Lomier Carne. u R1bc1r.,, na ~arde do. L ... Dolce V.ta. 

E a m 1ido J: ira umci reumao poht ca _ .... e _ J. 

G R E. Sam.:ia Imperatriz Iguaçuana í ... 1 lt..::ita lWJC 
,n lançam1 .. t,o dt. h.1mbas-cn.udo e figunnc.: ..,:na o car-

J.. al dt 92. Grupos Ouro, Prata e Samba S~'it: JC -.:,j.1. 

3 - Ja o dia lC1lmte, hora e vez da f ... à1 no,a 
_ Oo Prt:,.dente Zc Ft:rrea"-, com. homtr,a0 m ao !\1t''!­
!-oa pelos 26 anos d... unba deG..caLw.., .! Imp :ra r1z. 
• do z.n.v ...,u .. vem \-ai se: Ao som d L1c...~ melod.as 

EROCK 

Col!'" Jr ~er l: Jn• e ndo n.., o ·11t D cta ab_,_ 
e! !i u .J em .:asa. nJ. R .a. Cn::rone: i' nci~co s_ -

~u1 na c.ty- o C'>\.;uento tr.pllcou. \lerc.cti. 1.: 1J. ... or n-
a. • trn .. u " hmbem a nl"JUCll:l qup (Ir. :iqu o~-

1a de o Apar _a Nunrs ,·01~,a ;.i. n:.uv.mentar o 
J .iffe-• e ..> 1ndu.:-tr,j,_j_ZéJ L.Jm:d.;. ., .. ra tn • ..,, -

O '(.Uiftt e.-.tà voltai.,do .: ~,te.no va.prr 
1r L carioca com cr.rt1·za. ""az festa nPs 
R o mpa dur.mte o D seu ia Dance hn 

tard • • :.ie Tor:-es Enm•·s com grupo d~ e rmias ro: 
~ -º er1i Belo L te final dr, stmana. V~l.am todas .1a 
rç •fe1.a O Eu n·bu de se,.,.unda-h·ira, rl,a 2b, vai aco1.­

p o~ .1pa 'Ja1lc-sho~· cm beneficio d~ E.scola Pau. 
e 1 e ,..r "!l 185 cr ança!i exc~pcional< Muita grnte 

r r-_. e >-i 1te Natalta 01 hl C utlo, Clea 
~. i b~nha Herrn.da e: ma.1.s e mas 

P. .>'llalt o ...oy co •• v,dando ))ara coqueh: d amVHl:iJ.r1\J 
t.> C -r P rk. Ho tl, t----rca-f ra. ls.::; !>.tela e tre!a nc .l. 

"' .... m ~ d:a f: ganha fc. ta e-me :.e. r.apa1.:., B. 
~ .!c:'""'e Melo Alias. e. casal esta cri do gado no 

t"~ An ra dos Rt:i.'i . V:iltria Mor ira ,.l. ,·:. tou para 
unca.o. F c:iu ap nas alguns d,as pel<1. rlalx Ene, 1 

t F :1 A:.m wy con11rmando 1,1r ~.-nça no b2 -, !l:ta Estã.J 
:it!o a f • r -- d.la 18 de- setembro com a Orqu •n. 
no de [ -nt..:.1a Priscila Vilano\'a tamb :-:-, entr a.::. 

b ui - no shc-w de Ttto Santo~. s•gunda-f ra 11ue vem. 
to .\t; lln> g .1.nha f(. t l t o ::-..etPmbro ~p..LrtC d.3 TI­
de- Car.. lho reune a~go:.: para Jants.r de c.desões d J 

-, .. =:. r C!ub. So vai qu m pagar. O p netra r.ao 
,rai, t z Papo pel1 , telefone com Ma ri azinha eraga. Ela tL,; t r "10 show de Fafá de B~lem 1or t~ Atila 

un fo 3.ltado. Levaram o carro m.:.s n• dia eguu.-
.,1., , rt:cup rou tudo ser: arranhi.. 

BR.WA GF.NTE 

1! l l n , nlr. in~.> >_.... t rc' rma D:.& 
':.1 1-.-, ba D n1_e Couto prom, ,•e chá-des-
~ mbro, no Int rcont.. •• ~ _· .\ t n bc·n~r;rl'> 
Hé!.rrl! Tt..<!:.. a nna, colabc.,1 °'"> Ma 

Dotce \'••i t avó· n Ctl. e 1 .ro v .1 l.a 
.m e -' O '"" 1 LL .. n Carre. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

T!NTAS • ÓLEOS • PtNCÉIS • AL\AIADES 
GE5SOS • COLAS • \'ERNtZES 

-ruoo s,-'<A P · /TURA 

RUA OUIITTINO BOCAIÚVA, 53,os - N. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767·8388 

C'I.LCINHA-
O gra de til t1 da seman:1 aconttceu no Co ... •ry CluiJ. 

na. llr e d' t ren•fc1ra. Conhc.cida dondr,cq 1 .,v,1 sem 1 
p• -·a 1:-- · ,ma ~ d 1zln, em alto e bom 10m. "'nl ~ma. roda e! 
, lr 1 '\.boi. a c1Jctnha. Não u o mai_ t:'.l: pr 1 f' qu 
l m do l p.:izes não acr i1tou no que \',t . u, n o e 1 
c:.mdoca., c~eta de corag m, u:r.cou Ah, 1;·'' Duv,cfa Lri ..LV 
, JU lhcc mo.:i;trar 

'!\to~tr m. 
Li-... rga rad.is ger~t s. O mt: hcr1 1u r mio I a1:i 

o cu acon '-~ia. Claro qul "'-'r~(ram o r •• 1 ~ qt: 1n1 , oub -
1 l.n do que $e tratara. Mas que fot um conun.ar o cnon:i · 
..ih, bso D1 Qi.: n e a t!g J_ 3 > Vo __ , ,.. a t: V(.," 

e ,t1r? e rg 1nt :n ao Cuuntr, • .1.. todo mt.m .• u u 

t ,Fl. 
Cafr da !'!l.:.nh.1 em casa cic Manai 11m. _,!. .. o B' r.1+ 1 

P"po lfg1.J e tempa de colocar o e unto: 1 • .1,n,.,_l\ m 
d1 E._ m ..... ram ua r _ nt ,·lag-m q..i f1ze __ 11 e ... -
d ~O\J.S - loc l qu conhe• é 1. jo. t.. \J1 tcJ. ,c- t,1 
tm casu elos BaratJ. no tini nho de d. J · 10.adl"' nuva d~ 
B1.:rnardo e B'.ubara. Un cl 1 a '-ln 1 u d An f:.,_ J e 
Zt• Trovao. Ben1.lrdo Henrlqu e hlho o.e Ma ,.., u 1x . ... e. 
.\b .U e u ... bc :,a KlL.- úOit. l 1(1- .1 ,1.,, .. u .e\ re . 
O que to~? E. a Buro~ra? irm..1. d Ber u e , 110, 

CIRCULANDO 

Luz e _, c1rurg.ão-p1á:,;tlco José Maria d• Az.-.edo cm 
cht>gança from Canadá. e ~ercanlas. ond" cirl.'.!t1,J.t!lm na 
__ 3on . • .\ mprc eh.que EliaJ;.l ! Llrtinu t~"'"'ndo obras 

na ua .,, ut --1.\.t.a t; 11 c(.,m certeza. • I --u Bu no COI:'\ .;, 
-iun~ta na nanha da Vep:an. n ·. enJo 1 t.:,.., de anos p .. ,-

'" 10s. D,..sf li, 1estas, trofl' Js foi bom ltmbrlr d0s ano. 
; de 70. e F'ernandho Monno c;rculou p•_!J. Ba:xa.da e$­

mana., revendo amigos e ac-:rtando d aihc:· de futura::; 
a.;:>nt ::.cin.s• novembro. E deixem de ser cur~o-,os. O que 
1? tra .... do? Claro qut a.ln.da via contar. Ot,; ;.,:, ,1: dl s('r bl • 
b:1hot.: ir.. cr.anças. 

·., .. JLOIDE 

N,Iopol,.:. t :n seu Centro Comurntàrio fu c'.onandc .1 
... d!.. ,ar- . r .... •01 ~:iu urado na anUgo. St.'! ea E. 1.ja-F1or 

atende a comunu. 1~ em alto.> voos. Boa. e C.J.ucl o R"'ma.."'l, 
too trorr. N lopo. lançando seu tablóia n Jorua Lor 

dos Bairros. 

CATEGORIA 

D. El• a Almeida lcav.bcria é categor;a t J !'"parando pa­
rci o dia 20 •1e ii"tc·mbro, l\J quadra ao Co! ~gio Iguaçuano 
o Baile do Ex-Aluno. AnLmação da Orqu~s•ra ::1c VtaJe1.lr Ca: 
m• n. _;_ m~~ , 4 Jugare.:>1 custa CrS 24 m_j e cs con\:1tcs e -
t 10 a vtnda na. S, :retana do Cokg10. J .a~· :nclu100 111 
pr •<;o do convite, ·•un. ' nte. E,s 11 um~• promo,•:lo qL_. 
m"1 .ce clt:s:t.1que. 

ll·ILTON HERMIDA ARCAS, 
DIRETOR DO CENTRO DE SAUDE 

Co~ro.mr. Pori.~ria :-.; _,~, cxped,da .:r?"' ~l : ar. to d~ 
j9:91, foi nomeado pelo prcfe!to Aluisio Gama para e-xercc: 
c3~go cm comissao, s1mboio CC- 1. o medicv MJton Hi:rm:cta 
Arca':., como diretor médico ln C11ntro d 0 S,mde Dr. Vasco 
Barcellos. 

r 

RESTAURANTE BOLONHA SE 
ARMA CONTRA O VERÃO 

Em \Jrtudc: do forte verão que S:! ap1oxima, a di­
reção do Restaurante Bolonha, a cargo da comp,•ten­
te Lui::-'l ?\iccdereo, reç,!>lveu ,stalar um moderno 
sistema clt"" refrigeração que, a partir de setembro, irá 
proporcionar rJ1<1is conforto e tornar o ambiente mais 
agradável à sua grande c1ientela BrMtrneute. quem 
for ao Bolonha não poduá mais reclamar do calor. 

O Re~taurnnte Bolonha, com esp~cialidade à ita­
liana. possui um variadi-s.;i1mo cütJápio - agora tam­
bém com pratos frios -- pi!.ra os gostos mais exigen­
tes. além de um vastissimo estoque de \ inl1os nacio­
nais e estrangeiros. 

Quem quiser degustar os sn.horo::sos quitutes do 
Bolonha !-em sair d ,! casa, basta utilizar o serviço de 
que:ntinh,1s para viagem, cem entrega .J ckmicilio, pelo 
telefone 767 3367 

Agor:i com serviço dl "'buHe:t" para !:>anquetes, 
casamen•c.•s e aniverf:ár;os. 

NlCE e ~EiA 
FESTAS E SOUVENIR~ 

Serviço completo de 'bulfer .. 
B0)05 Ar1íst1Co"i .. Doces F inos 

Orn,Jmentac;õl"s <le mcs..1s cm H• r,d 

TELEFONE: 767-008, 

RUA SANTA LUZIA. 73 
NOVA IGUAÇU/RJ 

íl 
'I 

PA<.,INA 7 

LA DOLCE VilA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O r-NCONTRO DE DUA::: (,ERAÇO~ 
AM'✓ERSA.RIO DE CP.IArsÇi\ 
FFSTA DE 15 AKOS 
CA,AME:S.TO/ 

HOLLYWOOD 
Ro~ovía Pr· ,d C'< Dut·a K~ '1 
Tcl,'on·s 76;.--65 e 767-3012 

ESPECIALIDADE À 1"7ALIANA RESTAURANTE 

CANELON' RAVIOL' LAZANHA INHOOUE - PARMEGIANA 

. TEMOSSEJIVIÇ()PARA.VtAGEM .. h .-
•, · ... · . ·o,sàuE767-íl367 . : .• •. ,,. 

R~:\~~~~I~~ !'.f~E:~0;2~ ,AÇ,t{ . 

N.?ste sábado, a pã. ;,. das 22 boras 

PLACA LUMINOSA e CIDADE NEGRA 
TURMA DO RICARDi',O e TI.li.O MACAU: 

Filhos do Forró - Grupo Taterna 

Sorteio~ ele brinde. : Um..1 passJ.gem It..J.pemirim 
Um colchão de casal Ortomil 

- Damas grátis ülé às 22h3Ji,i -

DOMINGO. às!~ heras - Pagode D«cptnte e 

Funk Hause da Gloos 
- Entrada 9 átis até às 19 horas -

Rua Bernardino M ·lo. 1 \35 - No,·a lgu·çu IRJ. 

F♦JftUAf1@1:1f'll 1ln~fijl:t1f]I 
TRAVESSA MAi{!ANO DE MOURA. 85 

NOVA IGUAÇU - RJ 

4~======= 

floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORN.'\MENTAÇôl::S l'E CLUBFS E IGREJAS 

i'NTRFGA~ A nc•~IIUI.10 

R.,,\ C'0R0S'f.:I, FR.4.~O'"0 :-i0.\RE3, 95 
SO\'z\ .iC'i- \f"l, - rs·r.\PO ,.,o RIC\ 

-. 



ICBEU só terá direito a receber 
subvenção no próximo ano 

MOSCOSO JUNIOR 

Apesar de ser uma.s das leis do ,:,,osso Município. que .se 
..- •tcre ao auxilio flnancclro. a Llga de Desportos de _Nova 
; <LDNIJ cnUdac1c reconhecida. e rc.<ipon 1 ável, of1ctal-~~f: las J)romoç<M:s espOrtl\'A.S na re1:lao. fo~ prccl.so \l 
lttrven~o de pessoas llgadas à pOhth:a e tum~ ao 110s­
ú esporfe umu.dor. para que_ t_1uucl'!1 alguma co~a. brt.gondo 
-elos Interesses dos clu~s f1hados a LDNI, na mtençao dos 
nesmo.s serem benef1cludos com ll ~ubvem;ào da Prefeitura 
!1.-:ilrtp:1.l. 

Em 1990. graças ao esforço do desporUst.a _ e vereador 

1,.irlo MarQUC':i, cr;ou-s1.• u Le1 Orgllntca do Mun1c1pio, onde 
- Lei Munictpnl n.0 1819 90, ::iprov:icto. e sancionada pelo Pre­
"lto Aiutsio oama, J:uSSOU a ser uma das mais bem vistas 
~lo po"o tgUaçuano, a.:é i:,orque. foram beneficiados com o 
uxí!Jo fU1ance1ro 32 clubes de futebol em No,ra Iguaçu São 
iel:i: 1.11. DivU:llo - Cabuçu FC, Morro. Agudo FC, Dragagem 

FC, QucimadOi FC, EC Real de Austm ... AA Diamante, Po­
yguar FC. OR' Jllrd1m Luci3na, Ferrov1ario FC, Esperança 

_:e e Rupturlta FC. 2.• Clv1~ão - Roma FC, OL.nda FC, cai­
ara FC. Estreh da Grn.ma FC. Sete de Setembro FC, Adria­
;.ópOlbi se. Sõ.o LOurei.1.ço FC, ARS Aymorc, GR Tré.1 Font.es. 
-arque central FC, Social Junior FC. Fmmenguinho FC. EC 

...,ra.sHetrlnho. SE Ouro Fino. AC Horizonte, Unidos do Cobrex 
e. Fama FC, EC São Jl)r~e. Prim.ll,·era FC. Vila Claudia FC 
EC Treze. 

Mmtos clubes deixaram de receber o citado auxilio por· 
ue não preenchiam os critérios adotados pela Lei.º·º 1818. 
~ Icbeu. por ex~mplo, da loc.olidade de Parque F.1ora, que 
em na presidência a ihi..:,a·.1ca 1-.tlsr I-.:•.u~an •. e~~;njo_o 
:cs:ldcnte da Ltg:i Jgua~uao:ia_. Jocy Fer~ei~a de AndradP nao 
"Ji bcr:eficindo porque ni•? disputou o ulti~o ca.mpeono.to e 
mda tinha !(' refiliado a IDNI Jocy d1!-se amd•.1, QU-':.....2 

_,:-beu de\'erá receber o beneficio somente no ano que vem. 

Sem dúvida alguma, este auxilio financeiro. ou subven­
ão. foi realmC'nte a lgo que veio numa hora certa para aju-

<:.vr não sommte a Mentora Iguac;uana. como também. aos 
Jube.s a ela filiado~. cs quais sempre lutaram por dias me­
~lc..res e agora c~•ão \'endo '~:ido i•L:o acontecer de forma 
u~ta e merecida. os clube.; que amdn não receberam o di­
hciro, dever:'io er paciénc.ia e ag~•lrdar

4 
a sua oportunidade, 

• qual chegara em bre\'e, com toda cer~eza. 

.\Sl\"l:RSARI O 

Parabeniza nos. d&ejando votos de multa paz, saúde e 
ehcidade. a jovrm e simpática enfermeira, Maria Cristina, 
rmâ do nosso amigo Paulo Mangue Cri!;tina, que ani\'er­
ariou na ultima qu;.-:1•J-feira restde na Pua Prof~or _Hen­

Áiquc Ferr~ira. Gomes. 220 - Centro - Duque C.e Cax1a<; 

JATWA RAMAKRISHNA 
De orde;;n do Círculo EsotCrico Comunhão Pensamen• 

t.J - São Paulo, estamos reconstruindo o T ATW A RA­
!r\KRISHNA. que e.stá necessitando de , bras em cará­
r de urgência. Por este motivo, pedimo~ " presença de 

,dos os Irmãos do Ramakrishna.Bramanand;.1. Estotéricos, 
'..osa Cruz. t\façons e interes~ados. para que compareçam 

-, próximo d~.l 25 do corrente mês, às 16 hora~. na sede 
,ruada em Juscehno, à Rua Tana,ura (atual Oscar Soa• 
2~), n9 160. a fim de tratarmos de assuntos gerais e rei-
1i;::iarmos nossas reuniões de segunda-feira 

Nc\'a J•,açu, 12 de agosto de 1991 
(a) - ÇELSO SOARES FARIA 
Cordenador Ramakrishna - Nova l:,Juaçu 

,~~~~~!~,~~l,~ v,.º} 
j Claud,o Queuo: Lucas e Eduardo Cerque,ra M. de ~ 
~ Oliveira 

l Fnritario: ltl • 1 lZ I\!0.-\.CI~ "-'"!I.: 
!. 1z;, S.\L.\ 2 l - T DIFIC'lU \ltGt. • 

NOVA lGUAÇll RI. 

"'üf" 1)0 , 
\ n\l.l\i.JO j 

ti .... 
if t&ta et .,i 

@ili~@ ,;@moe~ 
~ Aprelil •. ·• · - l .• s de Con-

1~'° - Óculo, - Pr.M - Rdé~ios e 

t Ar 1 hr· Pr nt:~. 
T1du1 .h ... C VARJ..UX 

\ C:-1~ rto~ r,n. <.., - 1. f· .m P e· '1i,.,~s 
.J 

, PRATAS• Preçoa e~pociais 
F ara Reve.,d-.idores 

f!UA OTAv:o ,ARQUlí~0.182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU - CENTJ::.O 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUA',U (RJ) - ANO LXXlll DE 2,1 A 30 DE AGOSTO DE 1991 :..:....:;__ _____ _ N.º 3.856 

SEGUNDO TURNO DA PRIMEIRA DIVISÃO DA LDNI 
COMEÇARA NO PRôXIMO DIA 1.º DE SETEMBRO 

No próximo dia 28 de ago:,to, a par­
tir das 20 horas. no auditório M.irio Mar:• 
ques, na Liga de: Desporto, de N . Iguaçu. 
haverá a reunião com os reprr- ,fntantes dos 
dubes qut: disputam o Campeonato Igua­
çuano de Futebol da P11m1.?ira Oivisdo, 
edição 1991 O segundo turno da ccmpe-

tic;.io maior do no. ~o Mun1cípl(l •~ a , .. 
c.:tda para se iniciar no dia 19 de getembro. 

O encontro entre dirigente"' e repre-­
.stntantes das equipes i pau tctar de va-­
rios assuntos referentes a com►ctição. Pa­
r;.1 o returno será ob~decida a inversão do 
mando de campo. conforme a tabela. 

CAMPEONATO DA SEGUNDONA DA LDNI 
PROSSEGUE COM OS JOGOS DO 2. 0 TURNO 

Dando prosseguimento ao Campeona­
to lguaçuano de Futebol da Segunda D,­
visão. categoria adulto e Juniores, promo-­
çao da Liga de Desportos de Nova Iguaçu 
(LDNI), teremos neste domingo à tarde, 
a realização das partidas que !:e referem 
a rodada de número três d,"1 competição. 
chaves A e B, do segundo turno. 

Disputado e o m muito empenho pelas 
equipes participantes, o campeonato da 
Segundona de Nova Iguaçu, vem obtendo 
muito sucesso com os jogc:- que aconte­
cem nos finais de semana, onde a rivaJi ... 
dade é grande, mas, a desportividade é 
ainda maior. 

Os jogos programados para este do-­
mingo, terceira rodada do returno, são es• 
ses: Chave A - EC Treze x Unidos do 
Cobrex, Social Junior x Flamengumho. 

Horazonte x Palmares. Três Fontes x Fa-­
m.:1, EC Br..isileirinho x Jardim Pernambu­
co e Selva de Pedra x Pnmavera. Cha­
ve B - São Lourenço x Aymoré. Adria­
nópolis x Novo Rio, Olmc!a x Aguia Dou­
rada, Caiçara x Vila Cláudia, Estrela da 
Grama x Canarinho e Sete d~ Setembro x 
C~marinho. 

No dommso passado. pela Chave A, a 
equipe de adulto do Unidos de Cobrex 
derrotou em sua praça de esporte a repre-­
srntação do Selva de Pedra, por 3 a 1. O 
curioso é que no primeiro turno. o Selva 
de Pedra goleou o Cobrex pela contageru 
de 6 a 1. No iuniores, o Sel,·a de Pedra 
ganhou de I a O. Pela Cha, D. o Cana­
rinho (Adulto), venceu o Sete de Setem­
bro, por I a O, gol assinalado por Mar­
e lo aos 28 minutos do segundo tempo. 

CAMPEONATO DE FUTEBOL FEMININO ESTA 
SENDO DISPUTADO COM MUITO ENTUSIASMO 

O sensacional e incrementado 2' Cam• 
peonato Iguaçuano de Fut~bol Feminino, 
o qual conta com a promoçilo da LDNI. 
está sendo disputado com muito entusias-­
mo pelas atletas. Depois de: ter realizado 
os iogos da rodada inaugural no último fi­
nal de semana. neste domingo teremos as 
partidas da rodada de núm.:ro dois . .1 qual 
estâ programada com os jogos· Tamoio x 
Cascahnha, Parque São Carlos ,e Star Clu­
be, Novo Mendanha x l'b::nenguinho, 
Santos AC x Estrela Azul e União de San­
tana x Cruzeiro. 

CRUZEIRO O x 10 TA~IO!O 
Dirigido pelo técnico Mi~tc-r Branco, o 

time do Tamoio FC. no domirigo passa­
do, realizou uma grande pa!'t1ô.:1 e 1treou 

com uma vitória por goleada, 1 O a O no 
conjunto do Cruzeiro AC. As meninas do 
Tamoio. mostrando entrosami:nto e apli­
cação, não tiveram trabalho r,:ua conse-­
gutr a vitória com o placar J;Jatado. Os 
gols foram marcados pelas Jogadoras: Ale­
xandra i. Renata 3, Renata Gaúcha 2: e 
Amaral. O árbitro, com um excelente tra­
balho, foi Salatiel O1"-eira Lima. 

Times: Cruzeiro - Regina, Sheila, 
AiPxandra, Jandira e Jo.-:eil ~; Fabiana. 
C,dneia e Leila: Marlene I, Marlene li e 
Mãrda. T~cnico: Agrinaldo. Tamoio 
Amélia: Cris (Vera), Amaral, Chuchu e 
Cheirinho ( V .inia} : Russa. V 3nia Dengo­
sa (Nô) e Alexandra; Renata Gaúcha -
(Ana Lúcia) Renata e An,rha (Vània 
Preta). 

ATACADO E VAREJO..-------... 

FOhXEmrnxro A DROGARI.\S, FAI\\t\CUS. PEllFU~IIRI.\S El'C. 

DIMRRCO • DISTRl!IUIDORD MIRCl'JIDES LTDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel.t 767-4605 

M a R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano Peixoto, 1.790 Tel. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Jandro 

[éó " 3 ~~-:. ~I~tG~TAs .. 
O centro ... .-an1 -. s nes•o 

LX-Nova Cld~'i;o otual~t -
dt(endendo '1.'S c--:;. 3 do 11 l.t 
qUJ ta FC. ond disPUta, @,-. 

Campeonato de Fnt.tbo1 > 
f1.~.01ul da Pr.r:,, n o Pto,. 
do Estado d,., Rio de Jan 4G 
ro Orupo B, ca·"'g".lra d,l .. 
to, rei pou'", !Jo '-elo u UI, 
Caiu .:: não eL!r mou o li-· 
l'.'rlonal d?m.ng,, pcl4a 

(.ffl M;icac. Slc..:sc. QiJt ..,'­
jou com a do!'!tt. ,·J.o. ~tr 
do o t-einac r -ra Pr .. 
f 1 g:ir nt. ·•"'J. .:, tirrt i:: 
domingo. r,ara • nfren•; ~ 
Friburgu~n.~e, n".> Lo~~'> 
e A equipe de fut-=b-"'l 1 1) 

to do s:.mp;i- o FC' da 
lidade de Parque Flora 
Estrada do AmabaJ. &arr 
uma d~rrota, !IO domin ~ 
pa;.sado. p~la contag'1Il e: 
i a 3 para 1 r pr •entar 
do Flamengnint..> FC e! t 
buçu. O jog,1 lol realzado 
campo . do vt nt'.'c!IJr. G O 1

n 
·em Dirceu Fr,..,fe df" Sokt: 
irmão de D1n1e1. diretora 
D ... partamen o ti-- Fot " 
Infantil da Liga de Dt,t:or 
tos 11,!! No-✓ .1 Igua".'.U e ju 
de futebol, e e tnai• , i.:.. 
func,onârio da rntidade Ll. 
Dlr~eu •;em d .... ~·.u,., a. 
apolo. aju1~ .. ndo e, 2-:u.. 
qu~ntr~ente tlnC:o urna par. 
t.c pacao muar impoft.:.!; 
na admin'.lTra.;d.o da tr--n 
~ O time d.; futE:bol. c•t" -,.. 
na vt teran:, <!o S~ Pt:1 
FC, depois d uãc ter co . 
parecido para jogar contra· 
l ., ,..e, do Ccbrex. não 1.: 
di ~ _nbumJ. t.~~reaçao, 
punido pelo3 mtmbr 
'T' JD. da LO~!. c...:;n a ~ -

r 'lo da rom:,eL. 1.o ,. 
formr art g-'J 17. do : 
,n nto • \ 101;adon 1, 
meia e.:.qu1;ro ca equ1.; e 
futebol femin.n1 do Cru 
r:J FC a qu_; e _pu• • 
Campeonato fL: c1.t 
"romov·cto JY.'a. LDNI 
convocada. ~tgundo o , - r­
ter da Rádio 1\1.?.ua-Sol;rr 
V:i'c' Gorr.c.,;. r· 1ra Jot ~ • 
s-1eç2.o lgul.cu;.na A .___ 
da atleta • ~ra cctlt?a UCl 
Seleção da Zona o •. 
R o de Ja11· lro numa r ,rti• 

l C 

CINEMAM 

CINE IGU.~c-·- - lJ 
familia e foi 10 cine~l 
1 brasileiro I C'.l;:_ C Li 

Ra a. Loul>e- car~- (. 
x.1ndn.• Fr"JtJ.. e ~ ira -
z. os .::,. n. are ~ . 
1 fi!m• de rx,.. ·xp::c-:-.01 
~tJ.rma Lot.u ~ Pi ro P 
Horario: 11.., 1Sh40m 
7h20m - 9h e 2'0?::t 11 

Pc.:1 Antoni \ ~ r r 
r l. T,d. 7S~ ti ....... 

CIN~ \"ERO[ '11:L 
rort1Lra cm li. G 

Danny C1m:_ _ r ... , 
cto !l:txo exµl;c .. t· Censu 
18 an0$. Horanr 13h~C. ... 
14h50m - l>h20n, - 17bl 
13h·k>re -- .1.·.ü1 - ,_,, 
Praça da Liberdade - r,_ 
ton,,· 767-726~-

f'Pff C'rNTE!l 1 - Pr. 
l > p ... ra quer• 
C'lno com ,11 .. 1 l B.i 

t.:.\' Keus1. cmsur1 1• 

rnrs. iiora, o· 1:lh - 1 h 

lí J.3h f' .21 n.ora.! 

" I t,; C _!,.1 fFR , _ ~l, 
m l com '\-lo lonna tft:: .. 
a,nt r!c1nc, docume1t.af 
m .c'i, •:t-br~ a , d ~ \ 
l'"onna, e ur .. 1-t 
Hor r o 131 1-h! 
lb,l 21 horll. 

CI'<E C-V--"FI 
l!u ai r • 1 i r 
cmn Bryan BMwn ~ CH 
~~rnoit~ki> n ii,Jhli~\Tt 
19h21) 2 - t;i: 
CC'ntc Av M rerh:Ü f 

r nr Pdxot,), : ,io r 
tone 768-07tf' 

REFRIGERANTES 
NOVAIGUAÇUS.A. 

O seu Fabricante de Coca,Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

Rodovu1 Presid1.:nte Outra, KM 184B I\Jova lqu«u AJ 
Rua Ai mando Sales, 5 - Comendador Soures -PBX 767-5116 
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